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Ne�ta di��ertação �roc�ra-�e co��reender a infl�ência do� �i�te�a� 
digitai� na de��ateria�ização da obra de arte. E� concreto�� é 
proposto um paralelismo entre o desenvolvimento da tecnologia 
e o percurso da arte, não perdendo de vista a reciprocidade que 
�antê� co� o indivíd�o. Co�o �etodo�ogia a�re�enta�-�e d�a� 
abordagen� ��nda�entai�: a re�rod�tibi�idade técnica q�e introd�zi� 
um novo conceito de imagem e de real permitindo e impulsionando 
a �ibertação da arte�� e o� �i�te�a� digitai� q�e e�ectiva�ente 
de��ateria�izara� a obra de arte ao �azer de�ender a ��a e�i�tência 
da �artici�ação do ob�ervador�� condição e�tre�ada �e�o� �i�te�a� 
em realidade virtual que imergem o indivíduo numa realidade 
�i���ada�� �e� a �ediação de ��a inter�ace vi�íve�. O fio cond�tor 
da� �inergia� entre a tecno�ogia e a arte é o en�oq�e na �erce�ção 
e na cognição do indivíduo virtualizado pelos dois sistemas pela 
e�ten�ão do� �entido�. Osmose de Charlotte Davies, em R.V., encerra 
a di��ertação ao ��ncionar co�o �aradig�a da obra de arte i�ateria�.
A imagem deslocou a presença virtualizando o indivíduo. Nos 
�i�te�a� e� R.V. o �artici�ante�� e�tendido �e�a ��a con�ciência e 
trad�zido e� in�or�ação n��érica�� vive e age e� “o��o�e” co� o 
�i���acro q�e é a obra de arte.
arte, imagem, desmaterialização, realidade, tecnologia, virtualizaçãopalavras-chave
resumo

The ai� o� thi� di��ertation  i� to �nder�tand the infl�ence o� the digita� 
�y�te�� on the de�ateria�ization o� the art work. In concrete�� we have 
�oc�� in the advance o� the techno�ogy and the art co�r�e witho�t 
�o�ing their a�finity with the ��bject. �� �ethodo�ogy we con�ider 
two ��nda�enta�� �atter�: Techno�ogica� re�rod�cibi�ity which ha� 
introd�ced a new i�age and rea�ity conce�t� toward� the art �reedo�; 
the digita� �y�te�� that ha� �ead to de�ateria�ization o� the art work 
beca��e o� it� de�endency on the �artici�ation o� the ob�erver. Thi� 
de�endency wa� e�tre�e by the i��er�ion in V.R. �y�te�� beca��e o� 
the ab�ence o� a vi�ib�e inter�ace�� on which Osmose is the paradigm as 
an i��ateria� art work.
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O â�bito de�ta di��ertação é a de��ateria�ização da obra de arte. É 
proposta, nesse sentido, uma abordagem que assentará no paralelismo do 
percurso da arte com o desenvolvimento da tecnologia, percurso que se 
�it�a entre a re�rod�tibi�idade técnica e o� �i�te�a� digitai� e� R.V.. Co�o 
�etodo�ogia �roc�rare�o� de�on�trar a inter�ecção e interde�endência 
entre imagem e imersão, entre arte e tecnologia. Com a primeira relação 
pretende-se compreender o impacto das imagens no indivíduo relativamente 
à sua percepção da realidade e na segunda, a reciprocidade que se estabelece 
entre ambas, que permitirá, esperamos, conhecer as implicações, recíprocas, 
que constituem o percurso da arte. A obra Osmose, em R.V., procurará 
sustentar o paradigma da obra de arte imaterial.
� Revo��ção Ind��tria� de�encadeo� �� de�envo�vi�ento tecno�ógico 
q�e �ro�orciono��� �or �� �ado�� nova� e �ai� rá�ida� �or�a� de de��ocação do 
indivíduo, e por outro, o conceito de reprodução, em particular o aparecimento 
da �otografia. �roc�rar-�e-á co��reender a� a�teraçõe� na �erce�ção do 
indivíd�o e e� con�eq�ência�� na arte�� �e�a �a��age� de �� ��ndo e�tático 
e i��táve� �ara o�tro�� rá�ido e di���o. Co�o �a��o� o indivíd�o a conceber o 
próprio corpo e a sua presença no mundo e como reagiram as artes plásticas 
ao a�areci�ento da i�age� �otográfica e concreta�ente e� q�e ter�o� 
�ode �er atrib�ído à �otografia�� o início da de��ateria�ização da obra de arte�� 
é o q�e tentare�o� co��reender. 
� �ertinência da i�age� �otográfica e�tá�� no no��o entender�� na 
d���icação da rea�idade e� ter�o� q�e a �int�ra não �er�itia: a veracidade 
i�agética e a in�tantaneidade q�e �he con�eria� �� carácter (�ai�) “rea�”. 
J��ga�o� �oder con�iderar�� ne�te �entido�� q�e a re�rod�ção da rea�idade 
�e�a �otografia terá introd�zido novo� �arâ�etro� na �erce�ção do indivíd�o. 
O� �ecani��o� �erce�tivo� na ob�ervação da� i�agen� co���e�entará�� 
pensamos, este estudo ao permitir a compreensão do impacto da imagem 
no observador.
� �otografia introd�zi� a �rioridade na ��z q�e �oi �eg�ida �e�a� arte� 
plásticas e em particular pela pintura. Deveu-se, no nosso entender, à 
i��ortância con�erida �e�o� arti�ta� à rece�ção da obra de arte. �e Ern�t 
Go�brich e O�iver Gra� �erão o� te�to� �obre o� q�ai� no� debr�çare�o� 
no �entido de co��reender e�ta q�e�tão q�e con�idera�o� ��nda�enta� no 
�erc�r�o da arte até ao� �i�te�a� e� R.V.�� q�e tê� a interacção co�o ��a 
constituinte.
�� Seg�nda� Vang�arda��� co� início no� ano� 1960�� introd�zira� 
uma nova tecnologia de reprodução da imagem, o vídeo, meio que dividiu 
co� a  �a��ificada te�evi�ão. � �ertinência de�te �eio na obra de arte�� 
a��i� co�o a� intençõe� do� arti�ta� q�e o �ti�izara� é o q�e �e tentará 
compreender. Um novo conceito de imagem surgiu no momento em que as 
i�agen� adq�irira� ��a nova rea�idade e �e tran��or�ara� e� i�agen� 
i��a��ávei��� e� con�tante �ovi�ento e renovação. Mar�ha� McL�han �oi o 
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fi�ó�o�o q�e�� tendo a�ro��ndado o e�t�do do i��acto do� �eio� no indivíd�o�� 
�oderá contrib�ir�� �en�a�o��� de �or�a e�ectiva �ara o no��o e�t�do. 
Na segunda parte introduz-se a temática do digital. Tentar-se-
-á co��reender o i��acto de�ta tecno�ogia na i�age��� no conte�to 
genera�izado do� �o�tware� interactivo� de co��nicação. As suas implicações, 
primeiro nas alterações ao nível perceptivo e cognitivo pelo indivíduo e 
�o�terior�ente �e�a obra de arte �ro�ria�ente dita é o �entido �ro�o�to. 
O �odo co�o a genera�ização da� inter�ace� infl�encia�� o indivíd�o e a 
arte�� é o q�e �roc�rare�o� co��reender co� o e�t�do �obre a interacção 
entre o utilizador e estes dispositivos. A comunicação entre o indivíduo e os 
�o�tware� e�ectrónico� terá a �ertinência de a� arte� �rod�zida� �or �eio� 
digitais que implicam interactividade do mesmo modo se constituirem. No 
mesmo sentido em que o utilizador desses sistemas age no sentido de 
��a acção q�e �retende co���etada�� ta�bé� o �artici�ante de ��a obra 
de arte e� R.V. age n��a re�ação recí�roca co� o �i�te�a. �ara �e�hor 
compreendermos esta relação abordar-se-ão as bases da comunicação entre 
o indivíd�o e a inter�ace. �ara e�ta abordage� Lev Manovich �erá o teórico 
de re�erência �e�o� e�t�do� q�e �evo� a cabo dentro da te�ática da re�ação 
entre a tecnologia e a arte, e em particular os constrangimentos da obra de 
arte pela tecnologia digital.
�en�a�o� q�e a re�ação entre o indivíd�o e a inter�ace �e �o�tra�� 
no entanto�� ba�tante co���e�a�� razão �e�a q�a� �ora� i���icada� o�tra� 
con�ideraçõe�. Tendo e�ta di��ertação co�o objectivo �ri�eiro a co��reen�ão 
da desmaterialização da obra de arte, e esta se centrar, no nosso entender, 
na interacção�� o fio cond�tor �erá a virt�a�ização do indivíd�o �e�a tecno�ogia 
e e� con�eq�ência�� �e�a arte�� �rod�zida co� tecno�ogia digita�. O e�t�do da 
inter�ace conc��ir-�e-á�� �e�a� razõe� re�erida��� co� a interacção �ro�ria�ente 
dita no q�e re��eita à �erce�ção e à cognição do indivíd�o�� �or �or�a a tornar 
vi�ívei� a� condiçõe� ��ficiente� e nece��ária� �ara a �r�ição da obra. 
Q�e con�eq�ência� terá na �erce�ção do indivíd�o a ��a inc���ão no� 
sistemas em R.V. como participante activo da obra de arte e como se processa 
e��a reci�rocidade q�ando i�er�o no� �i�te�a�? Q�e condiçõe� �ão e�igida� 
�ara ��a �r�ição ��ena da obra de arte e� R.V.? �roc�rare�o� ���tentar e�ta 
questão no estudo da relação entre a tecnologia e o indivíduo, na necessária 
adaptação perceptiva e cognitiva do indivíduo a estes sistemas.
O ��rgi�ento de a�g�n� conceito� q�e con�idera�o� ��nda�entai� 
e� �o�ento� na hi�tória aj�darão a �erceber a ���tentação e a orige� 
da arte �rod�zida �or �eio� digitai�. O� �ovi�ento� artí�tico� do início do 
�éc��o XX co���etarão�� �en�a�o��� e�ta in�or�ação e ne��e �entido tornarão 
compreensível a gradual evolução da arte, assim como o seu sentido, 
consistente. Tentaremos demonstrar a ligação, ao longo do tempo recíproca, 
entre a tecnologia e a arte. 
O en�oq�e na con�tr�ção da rea�idade �e�o indivíd�o�� abordage� 
q�e �eg�irá�� do início ao fina� e�ta di��ertação�� �arece-no� ��nda�enta� e 
abrangerá a te�ática do cor�o�� te�a de refle�ão �evando e� conta a ��a 
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i��ortância co�o re�erência na �erce�ção ��ndo e de �i. � genera�ização 
do� �o�tware� e�ectrónico� origino� ��a dinâ�ica ao níve� do co��orta�ento 
do indivíduo na sua relação com o corpo próprio, comportamento alargado à 
arte produzida por meios digitais.
Concluiremos a dissertação com Osmose, uma obra de arte em R.V., 
que se pretende servir de paradigma da obra de arte imaterial. A escolha da 
obra de Char�otte �avie� a��ento� no �e� intere��e e�tético�� na credibi�idade 
da arti�ta�� na tecno�ogia �ti�izada na ��a �rod�ção�� na �or�a co�o é �r�ída 
�e�o interagente. É ��a obra q�e j��ga�o� c���rir o� conceito� abordado� 




1. A Reprodutibilidade Técnica
1.1. A Fotografia e as Primeiras Vanguardas
� Revo��ção Ind��tria��� q�e �eg�ndo France�c Navarro (2005) teve 
início e� Ing�aterra�� e� 1780�� �rovoco� ��a enor�e tran��or�ação na 
�ociedade�� a�t�ra e� q�e�� “O� �rincí�io� de individ�a�i��o�� raciona�idade�� 
iniciativa e ig�a�dade�� q�e �e tinha� vindo a definir de�de o� início� da 
�odernidade�� trad�zia�-�e�� e� ��eno a�ge de �er��ectiva� renovadora�“ 
(N�V�RRO�� 2005�� �.154). Contin�a Navarro�� afir�ando q�e “a� inovaçõe� 
técnica� a�ectaria� ��ito� o�tro� a��ecto� da vida econó�ica e �ocia�. �e�te 
�odo�� ��rgiria� nova� �or�a� de �ôr o� ho�en� e� contacto�� revo��cionando 
as concepções tradicionais sobre as comunicações e a transmissão de ideias, 
o�iniõe� e notícia�.” (N�V�RRO�� 2005�� �.192) � ind��tria�ização �oi�� no 
nosso entender, determinante para o surgimento de uma nova percepção 
da realidade, ponto de partida para as mudanças que se viriam a revelar 
na arte na �edida e� q�e�� co�o afir�o� Wa�ter �enja�i� (1992)�� o �eio 
e� q�e a arte �e �ani�e�ta é condicionado �e�a hi�tória. No �eg�i�ento da� 
inovaçõe� técnica� re�erida��� o ��rgi�ento da có�ia e� �a�e� �oi�� �e�a� ��a� 
caracterí�tica��� ��nda�enta��� ao introd�zir �� novo conceito de i�age��� 
conceito q�e e��ri�ia a nova ve�ocidade do ��ndo. � i�obi�idade de� ��gar 
à ra�idez do� �eio� de tran��orte e à �rag�entação rit�ada �e�a �áq�ina. 
O �ró�rio ��ndo vi� a��entada� a� ��a� di�en�õe� ao tornar �o��íve� a 
de��ocação do indivíd�o �ara ��gare� di�tante� e de�conhecido� até e��a 
a�t�ra e �e�o a�arga�ento da� co��nicaçõe� q�e �er�itira� �ôr e� contacto 
�e��oa� geografica�ente di�tante��� dina�izando a� co��nicaçõe�.
O i��acto da Revo��ção Ind��tria� a�argo�-�e ao �ró�rio �ode�o de 
vida q�e a c�a��e �ocia� e�ergente�� a b�rg�e�ia�� torno� vi�íve� atravé� da 
necessidade de demonstração de poder e de ostentação de bens como prova 
do �e� ��gar na �ociedade. � �otografia �oi o �eio q�e a b�rg�e�ia encontro� 
�ara e�ibir a ��a condição�� �eio q�e �e trad�zi� na �roc�ra de�en�reada de 
i�agen�. � i�age�-có�ia e�i�tira e vo�taria a e�i�tir na �int�ra e �eg�ndo 
Margarida Medeiro� (2000)�� a re�re�entação de �i no �eio �otográfico não 
�e di�tancio� da re�re�entação e� �int�ra a não �er �or razõe� técnica� e 
e�i�té�ica��� na �edida e� q�e�� na o�inião da a�tora�� a i�age� �otogra�ada 
veio a�ena� reafir�ar e acent�ar a ��nção do retrato�� co�o e�tratégia de 
afir�ação �e��oa� e �ocia��� ��nção q�e Ro�and �arthe� (1980) reitero� ter 
pertencido ao retrato pintado. 
� �int�ra e a �otografia re�re�entava� o re�erente�� tendo �ido 
recí�roca a infl�ência e�ercida �or a�ba�. � i�age� �otográfica e a �int�ra 
�antinha� o �i�eti��o do re�erente na co��o�ição�� o�ondo-�e�� no entanto�� 
na técnica �ti�izada q�e a� di�ting�ia e� ter�o� conce�t�ai�. Enq�anto a 
pintura traduzia a intemporalidade revelando o tempo nas camadas de tinta, 
a �otografia continha e� �i o in�tante �reci�o e� q�e o �otógra�o �re�ia o 
“ob�iterador”.  ��ba� a� técnica��� �int�ra e �otografia�� d���icava� o rea� e 
2. Retrato (1880)�� 
Watt�an�� �otografia
(6 � 4 c�).
1.Vista dos Pórticos 
de Luxor (1854)��




�or con�eq�ência a �otografia não introd�zi� a noção de d���o. U� retrato 
re�re�entado �ictorica�ente era ta�bé� a d���icação do re�erente�� cont�do�� 
co�o afir�o� Ro�and �arthe� “Ver-�e a �i �e��o (�e� �er n�� e��e�ho)�� 
à e�ca�a da hi�tória�� é �� acto recente. O retrato �intado�� de�enhado o� 
�iniat�rizado �oi�� até à di���ão da Fotografia�� �� be� re�trito” (��RTHES, 
2008�� �.20). � �otografia genera�izo� o retrato �e�a �aci�idade técnica e bai�o 
c��to�� e co� ��a fide�idade ao rea� não ante� conhecida�� o q�e a�tero� o 
�ró�rio conceito de d���o. E�te �acto�� acre�cido à q�antidade de i�agen� e 
à rapidez com que estas passaram a ser reproduzidas alteraram a relação 
das imagens com o real e iniciaram uma crise na representação que iria 
recond�zir a arte. “�e�a �ri�eira vez�� co� a �otografia�� a �ão �iberta-�e 
das mais importantes obrigações artísticas no processo de reprodução 
de imagens, as quais, a partir de então, passam a caber unicamente ao 
o�ho q�e e��reita �or ��a objectiva.” (�ENJ�MIM�� 1992�� �.76) A perda da 
“a�ra” na obra de arte �oi�� co�o ob�ervo� ainda Wa�ter �enja�i� (1992)�� a 
con�eq�ência da re�rod�ção ao �er�itir a ob�ervação da obra re�rod�zida�� 
�ora do �oca� de e��o�ição e ne��e �entido e�c��ída da ��a a�tenticidade e 
unicidade que caracterizavam a arte.
� �otografia con�eri� �� novo e�tat�to à i�age�. � con�ideração de 
Margarida Medeiro� (2000) ao con�rontar a �otografia co� a �int�ra é a de 
q�e�� “a� convençõe� da re�re�entação �ão idêntica��� e obedece� ao �e��o 
di��o�itivo �i�ético e� ter�o� co��o�icionai� e e�ti�í�tico�” (ME�EIROS�� 
2000, p.43). Não ob�tante�� a �erce�ção da i�age� e do ��ndo a�tero�-�e�� 
pelo detalhe relativamente ao real e pelo carácter instantâneo da imagem 
ca�tada. O�tro a��ecto ainda ��rgi� e� con�eq�ência do regi�to do objecto 
co��� e da ��a ���ti��icação: a de��acra�ização da i�age�. �e�a �ri�eira 
vez re�rod�zia-�e o objecto e o cor�o n�� regi�to “rea�”. �e�a� �a�avra� de 
�ragança de Miranda “� invenção da �otografia e do cine�a (…) �er�ite datar 
o �o�ento e� q�e a� i�agen� �e �e�ara� do� “cor�o�” e inicia� a� ��a� 
deriva� e errância�.” (�R�G�Nç� �E MIR�N���� 2008, pp.94-95) �en�a�o� 
que a imagem deslocada em múltiplas presenças alterou o indivíduo na sua 
relação com o corpo, na sua relação com o espaço e o tempo, e a percepção 
da ��a �re�ença no ��ndo. O e�bati�ento da �ronteira entre a rea�idade e 
a ilusão acentuou-se no momento em se começou a considerar a imagem 
re�rod�zida �otografica�ente co�o o rea��� inten�ificando o carácter i�er�ivo 
que sempre caracterizou a imagem.
O e�bati�ento da� �ronteira� entre o q�e �e con�idera do rea� e o 
q�e �e con�idera do i�aginário �oi abordado �or Roy ��rnet (2004)�� q�e 
con�idero� a vi��a�ização da� i�agen� co�o a�go interior e e�terior ao cor�o 
(“within and o�t�ide the body”) (�URNETT�� 2004, p.21) do q�e �en�a�o� 
poder depreender que a multiplicação das imagens-cópia do indivíduo o 
a�tera �ro��nda�ente de �odo intrín�eco e a�tera ta�bé� a ��a re�ação 
co� a rea�idade. O q�e �e a��ica de �� �odo abrangente à i�age� 
�artic��ariza-�e co� a �otografia�� q�e re�o�iciono� o cor�o re�ativa�ente 
ao ob�ervado no �entido da i��o��ibi�idade da e�i�tência da i�age� �e� 
4. Portrait of Mrs. C. 
(1893)�� Wi��ia� Merritt 
Chase, (190.5 � 132.1 
c�)�� ó�eo �obre te�a.
3.Giuseppe Verdi 
(1860)�� Nadar�� (di�en-
�ão não di��oníve�)�� 
�otografia.
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o �otógra�o q�e te�te��nhava o �o�ento�� o q�e reitero� no ob�ervador 
não apenas a sensação de estar no lugar registado mas a de ser certo que 
e��e ��gar e�i�tia. Ne�te �entido�� a ���ti��icação �e�a �otografia concede� ao 
indivíduo uma nova corporização da imagem, corporização numa realidade 
mais real, imbuída do aspecto de prova, o que consideramos ter alterado 
o e�tat�to do �ró�rio cor�o. No entender de �ragança de Miranda (2008)�� 
o cor�o bio�ógico é o ���orte da� vária� i�agen� e� q�e �e de�dobra e 
é ne�te �entido e� q�e e��a� i�agen� o a�ecta� e tran��or�a�. “Fro� 
a cognitive �oint o� view it i� j��t not �o��ib�e to �e�arate what ha� been 
�een �ro� what ha� been tho�ght” (�URNETT�� 2004�� �.33). E�ta ideia �oi 
re�orçada �or Ern�t Go�brich (1977) q�e re�ato� hi�tória� �antá�tica� de 
i�agen� q�e teria� ganho vida ca�o não �o��e� �re�a� ao q�adro�� o� �e o� 
artistas que as pintaram não tivessem tido o cuidado de conter os últimos 
retoq�e� no �entido da a�ro�i�ação à rea�idade�� ta� o �e� �oder ao níve� 
da �erce�ção. J��ga�o� �oder de�reender de�ta� con�ideraçõe� não e�i�tir 
�� ��ndo �e�arado da� i�agen� e �� ��ndo �e�arado do� objecto��� na 
�edida e� q�e�� co�o e���ico� �a��o �ernardino “Q�a�q�er objecto q�e �eja 
a�re�entado �e�a re�re�entação é ���ce�tíve� de ��ncionar co�o rea�idade 
�re�ente o� co�o i�age� do �a��ado o� do ��t�ro�� de acordo co� o centro 
de re�erência q�e �oi e�co�hido.” (�ERN�R�INO�� 2006�� �.70) Consideramos, 
no â�bito do a�areci�ento da i�age� �otográfica�� q�e o a��ecto i�er�ivo 
terá sido acentuado, por uma lado, pela sua realidade ao nível do detalhe 
proporcionado pela tecnologia e por outro, pela certeza de o momento 
regi�tado e�i�tir e�ectiva�ente. Ne�te �entido�� a� i�agen� q�e cerca� 
o indivíduo não se constituem num mundo separado mas ao contrário, 
completam a sua realidade numa relação de reciprocidade. A interacção entre 
o indivíd�o e o ��ndo �oi �encionada �or Mer�ea�-�onty (1997) no �entido 
em que o homem se move no real pertencendo ao número das coisas, como 
��a de�a��� “�re�o na te�t�ra do ��ndo” (MERLE�U-�ONTY�� 1997�� �.21). 
E�ta vi�ão i���tra a �i�bio�e entre o indivíd�o e o q�e o cerca�� ideia q�e 
R�do�� �rnhei� (2001) re�orço� re�erindo o �entido �i�étrico da ob�ervação 
re�ativa�ente ao ob�ervado. �ara �rnhei��� ob�ervar é �ani���ar.
A corporização pela imagem ao longo do tempo, corporização que 
j��ga�o� a �otografia veio acent�ar�� re�aciona-�e�� no no��o entender�� co� a 
�or�a co�o o indivíd�o con�trói a� i�agen� na �ente. �� i�agen� �or�a�-
�e na ��a con�ciência atravé� de re�re�entaçõe� �entai� de �rag�ento� da 
rea�idade a�reendida �e�a vi�ão. Erne�t Go�brich con�idero� “��� re�re�entation 
re�ie� to �o�e e�tent on what we have ca��ed “g�ided �rojection”. When we 
�ay that the b�ot� and br��h�troke� o� the i��re��ioni�t �and�ca�e� “��dden�y 
co�e to �i�e”�� we �ean we have been �ed to �roject a �and�ca�e into the�e 
dad� o� �ig�ent.” (GOM�RICH�� 1977�� �.170). � �int�ra a ó�eo de ���red Si��ey 
i���tra�� �en�a�o��� a ob�ervação do teórico. �arece �oder afir�ar-�e q�e �e 
�rod�z na �ente a i�age� origina� e q�e o� objecto� �arti�ha� o i�aginário 
e o rea��� �endo a con�ciência q�e inter�reta o i�aginário co�o �endo o rea�. 
Lev Manovich (1993) e�creve��� ���tentando a ��a afir�ação na o�inião de 
5. View of the Canal 
Saint-Martin (1870)�� 
���red Si��ey�� ó�eo �obre 
te�a (50×65 c�).
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��icó�ogo��� q�e o� �roce��o� �entai� e�tabe�ece� ��a eq�iva�ência entre 
o interno e o e�terno�� entre o� objecto� i�aginado� e o� objecto� e�i�tente� 
na rea�idade �í�ica�� o que pensamos corroborar a ideia de indistinção da 
orige� da i�age� �e�a �ente. O� a��ecto� ��ico�ógico� da ob�ervação da� 
i�agen� co���e�ento�-o� O�iver Gra� (2003) e Mar�ha� McL�han (2006). 
O �ri�eiro abordo� o� e��aço� i�er�ivo� e �a�iento� a intenção da arte ao 
�ongo da hi�tória e� i�ergir o ob�ervador e o �eg�ndo re�eri� a e�ten�ão da 
con�ciência q�e tran��orta o indivíd�o �ara o a�biente i�agético ob�ervado�� 
reve�ando a�ba� a� ideia��� a con�ciência da i�er�ão �e�a i�age�. 
� �re�ença cor�orizada �e�a i�age� ob�ervada�� �eja o re�erente do 
mundo real ou do mundo imaginado remete, sabemos, para algo que não 
e�tá �á�� o� �eja�� o “e�” e a i�age��� ��ito e�bora �ró�i�o��� tê� cada �� 
o �e� ��gar. Não �e trata do �e��o ente. À �e�e�hança da ideia de ��atão 
�eg�ndo o q�a� a i�age� era a re�re�entação �e�a ��b�tit�ição�� a �otografia�� 
- �oder-�e-ia dizer�� i�age� -�� é “o a�areci�ento de e� �ró�rio co�o o�tro�� 
��a di��ociação artificio�a da con�ciência de identidade.” (��RTHES�� 2008�� 
�.20) �ara Ro�and �arthe� (2008) o �o�ento q�e antecedia a �otografia�� q�e 
i���icava a �re�aração �ara a �o�e�� originava ��a �abricação in�tantânea 
de �� o�tro cor�o�� ��a �eta�or�o�e anteci�ada e� i�age�. � �int�ra�� 
devido ao te��o de e�ec�ção�� �er�itia a �a��ificação da re�re�entação q�e 
na �aior �arte da� veze� �e �rendia co� o �avoreci�ento do re�erente�� 
sendo a veracidade relativamente ao original preterida em prol da beleza, 
�o��ibi�idade não �er�itida �e�a �otografia na �edida e� q�e ��ncionava 
como uma imagem instantânea. 
� nova �erce�ção da i�age�-có�ia tro��e con�eq�ência� à �erce�ção 
q�e �e re�acionara� ainda�� no entender de S��an Sontag (2008)�� co� a 
introdução de novos códigos	visuais e com a reelaboração das noções morais, 
ética� e de �oder re�ativa�ente ao objecto vi�ionado�� redireccionando o 
olhar no sentido do que valia a pena ser visto e o que seria eticamente 
correcto ver. O� te�a� da co��o�ição �otográfica a�argara�-�e. Con�idero� 
Sontag: “To �hotogra�h i� to a��ro�riate the thing �hotogra�hed. It �ean� 
��tting one�e�� into a certain re�ation to the wor�d that �ee�� �ike know�edge 
– and�� there�ore�� �ike �ower” (SONT�G�� 2008�� �.4). O �enti�ento de �oder 
re�ativa�ente ao ob�ervado �oi ta�bé� re�erido �or �ragança de Miranda 
(2008) q�e no conte�to da re�rod�tibi�idade técnica afir�o��� na te�ática do 
corpo, que numa altura em que os sentimentos de poder e de posse eram 
dominantes, para o proprietário que possuía terras e para o proletário que 
�o���ía o “cor�o” de�-�e ��a a�teração irrever�íve� no �odo de conceber o 
cor�o e de o do�inar. � i�age� a�tero� o indivíd�o até �he �er i��o��íve� 
não ser condicionado na sua relação com o meio. Aquando do aparecimento 
da �otografia o rea� regi�tado e� i�age� �arece� �ró�i�o e a�cançáve��� o 
que consideramos reiterar o aspecto imersivo da imagem.
� �otografia �oi con�iderada �� d���o �er�eito do re�erente e �egiti�ado 
�e�o �ró�rio �eio�� �e�a �reten�a verdade i�agética ca�tada �ecanica�ente 
�or contra�onto à i�age� �intada na te�a. Moniq�e Sicard (2006) re�eri� 
6. �o�ta� antigo (1931)�� 
anóni�o�� �otografia.
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corroborando e�ta ideia�� “a �rova da e�i�tência de �� ��ndo ne�tro�� único�� 
objectivo e �niver�a�” (SIC�R��� 2006�� �.128). � �otografia co�o �rova de �� 
rea� não de�endente do indivíd�o �ara e�i�tir. S��an Sontag (2008) re�eri� 
e�i�tir �� ��ndo �ara�e�o �o��íve� �e�a �otografia atravé� da ��a ��nção 
i�agética de ��e�do-�re�ença (“��e�do-�re�ence”) e �i���tanea�ente 
de a��ência (“token o� ab�ence”) (SONT�G�� 2008�� �.16). �en�a�o� �oder 
afir�ar�� q�e o ��o da �otografia e��re��a ��a vontade de aceder a o�tra 
rea�idade. E �e�� ainda �eg�ndo Sontag�� a i�age� �otográfica não é a�ena� 
�e�e�hante e ��bordinada do objecto q�e re�ere �a� ��a ��a e�ten�ão�� 
co� �oder �obre e�e�� conc��i a a�tora q�e é de�te �odo q�e o d���o é 
dotado de presença autónoma, de uma realidade outra. 
“� nece��idade de do�inar o objecto �azendo-o �ai� �ró�i�o na i�age� 
o� �e�hor�� na có�ia�� na re�rod�ção” (SONT�G�� 2008�� �.155). Foi com estas 
�a�avra� q�e Wa�ter �enja�i� e��re��o� a ob�e��ão q�e terá �evado a q�e a 
re�re�entação do objecto �o��e con�iderada ��a rea�idade �ara�e�a�� tão rea� 
co�o a �ri�eira. Nova� rea�idade� �ora� con�tit�ída� a �artir do �o�ento 
e� q�e a tecno�ogia inter�eri� co� a trad�ção do rea� �e�a con�ideração de   m  u   l p l  s   
�e tratar de �� d���o �er�eito do �e� objecto. Ne�te �entido�� a confiança           
relativamente à veracidade da imagem reproduzida conduziu a um não 
questionamento da mesma e à sua legitimação pelo meio, considerada então 
a verdade em imagem. Contudo, ao deslumbramento pelas possibilidades 
de conheci�ento do ��ndo �e�a �otografia ��cede�-�e �� q�e�tiona�ento 
re�ativa�ente à ��a ��nção. Na �edicina�� a �otografia doc��entava �a� não 
re�o�via o �rob�e�a e na arte�� o e�ce��o do deta�he �erde� �ertinência na 
medida em que não transmitia a vida, num momento da história em que a 
e�oção ganhava i��ortância re�ativa�ente à a�arência.
S�rgira��� no conte�to da� �ri�eira� década� do �éc��o XX�� a� i�agen� 
�o�arizada� de Man Ray�� o� �otogra�a� de Láz�ó Moho�y-Nagy�� a� �obre-
-e��o�içõe� de �ragag�ia�� a� �oto-�ontagen� de John Heartfie�d e ��e�ander 
Rodchenko. E�ta� e��eriência� con�erira� a�tono�ia artí�tica à �otografia a 
partir do momento em que a realidade aparente deu lugar à construção de 
��ndo� atravé� da re�nião de di�erente� conte�to� i�agético��� �e�a �i�t�ra 
de imagens do real com imagens da imaginação. Uma nova abordagem pela 
imagem, da relação do tempo com o espaço, acentuada pelo cinema que lhe 
adicionou a propriedade tempo, virtualizando o mundo real, transposto para 
o ecrã. � nova �erce�ção do e��aço e do te��o�� re�eri� Wa�ter �enja�i� 
(1992) ter re���tado do� novo� �roce��o� cine�atográfico�: o grande ��ano 
e o ralenti. � rea�idade �í�ica �oi tran��ortada �ara “dentro” da te�a do q�e 
re���to� �� objecto �e� e�i�tência cor�órea�� i�ateria�. Ta�bé� o actor �oi 
virt�a�izado�� ao �er tran��or�ado n�� �er a��ente. �o de��oca�ento �e�a 
i�age� �otográfica �eg�i�-�e o de��oca�ento �e�o fi� e�� q�e an��o� o actor 
na ��a identidade. � ��a �re�ença �oi virt�a�izada no ecrã e ao �e� �i���acro 
�oi adicionado �� novo “e�”. No a��ecto �erce�tivo�� o cine�a re�aciono� a sp  p p ,  m  l u  
�or�a co� o �ovi�ento co���e�entando a rea�idade i�agética da �otografia�� 
o� �eja�� �ai� do q�e a i�age� de �� in�tante no ��ndo�� o cine�a �ez 
7. Rayograph (1922)�� 
Man Ra�, impressão em 
gelatina de prata 
(23��9 � 29��9 c�).




9. Lo Schiaffo (1912)�� 
�nton Gi��io �ragag�ia 
co� co�ab. �rtr�ro �ra-
gaglia, impressão em 
gelatina de prata 
(11.6 � 15.8 c�).
8. Photogram (1922),
Mohol�-Nag�, im-
pressão em gelatina de 
�rata (37.2 � 27.3 c�). 
10. Adolf the Superman 
Swallows Gold 
and Spouts Junk (1932), 
John Heartfie�d��i��. e� 
gelatina de prata 
(35.4 � 24.6 c�).
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��rgir a rea�idade-�ovi�ento de��e �e��o ��ndo. �e�a� �a�avra� de �iana 
�o�ing�e��� “o cine�a introd�zi� o dado rea�í�tico da vida q�e é o te��o           
q�e ani�a o� interva�o� do� �otogra�a�” (�OMINGUES�� 1996�� ¶20).
� �rioridade con�erida à ��z �e�a �otografia e �or con�eq�ência �e�o 
cine�a�� �oi aco��anhada �e�o� i��re��ioni�ta� na� arte� ��á�tica� q�e 
�roc�rara� reflectir a� �en�açõe� na �erce�ção do rea�. � �rioridade no� 
e�eito� da ��z �evo� o� �intore� a �ti�izar a� core� ��ra� e j��ta�o�ta� abo�indo 
�rogre��iva�ente o contorno da� fig�ra� e� �ro� de i�agen� q�e trad�zi��e� 
a e�oção. E�tava iniciado o ca�inho �ara a ab�tracção q�e a �int�ra reve�o� 
na� nova� regra� �erce�tiva� i��o�ta� ao ob�ervador �e�a ve�ocidade. O� 
novos meios de transporte proporcionaram a observação de um novo tipo de 
imagens que viram substituídos os contornos dos elementos da paisagem, 
�or �ancha� de cor. O de�vaneci�ento do objecto re�re�entado re���to� no 
de�a�areci�ento do re�erente na te�a. Con�idera�o��� ne�te �entido�� q�e o 
��rgi�ento da i�age� �otográfica não terá �ido a razão �ara a �ibertação 
da �int�ra no ca�inho da ab�tracção. S��an Sontag (1971) re�eri� q�e a� 
paisagens românticas de Turner, ao antecederem no tempo o aparecimento 
da �otografia�� �o�tra� q�e o e�bati�ento da fig�ração tinha já �ido iniciado. 
�en�a�o� �oder �it�ar o derradeiro início do de�a�areci�ento do d���o 
na te�a no �ó�-I��re��ioni��o�� no �éc��o XIX�� �e�a �ão de �a�� Cézanne 
(1839-1906) q�e tran��or�o� a re�re�entação irrever�ive� ente. “Cézanne 
trata a �int�ra (...) co�o �� ca��o de e��eri�entação de�tinado a �ornecer 
��a nova vi�ão do �niver�o” (�ERN�R��� 2000�� �.8). E�ta ideia�� con�erida 
a Cézanne �or Edina �ernard�� j��tifica-�e�� no no��o entender�� �e�a rec��a 
do artista em se reger nas suas composições pela perspectiva herdada no 
Renascimento, e ainda pela substituição dos meios-tons pelas cores lisas e 
�e�a a��ência do� contorno�. �fir�o� Cézanne: “Há ��a �ógica da� core��� 
que diabo, o pintor deve obedecer-lhe e não à lógica cerebral! Quando ele se 
�erde co� e�ta ú�ti�a�� e�tá �erdido. É co� o� o�ho� q�e deve �erder-�e. � 
�int�ra é ��a ó�tica e a e��ência da no��a arte re�ide �obret�do naq�i�o q�e 
o� no��o� o�ho� �en�a�.” (HESS�� 2001�� ��.32-33) E�tava aberto o ca�inho 
�ara ��a nova �aneira de ver a rea�idade do ��ndo e �or con�eq�ência a 
arte. Inicio�-�e ��a nova abordage� da arte�� na �or�a e no conceito.
O conte�to da �áq�ina de� orige��� no início do �éc��o XX�� a d�a� 
corrente� ao níve� do �en�a�ento artí�tico: a� corrente� �ró e contra a 
indú�tria. Gi��io Car�o �rgan (1988) con�idero� �� �ri�eiro gr��o�� o�ti�i�ta 
re�ativa�ente ao ��ndo q�e �retendia incentivar a tran��or�ação da c��t�ra 
e do costume social no qual incluiu o cubismo e as vanguardas, a arquitectura 
racional, o desenho industrial, o movimento De Stjil, e todos os movimentos 
con�tr�tivi�ta� até à� �e�q�i�a� cinética� e vi��ai�. �inda �eg�ndo �rgan�� 
ne�te gr��o�� o arti�ta tran��or�ava-�e e� técnico �rojecti�ta q�e �rod�zia 
objecto� ��ncionai� de ��o corrente introd�zindo �� novo conceito e�tético: 
“O objecto e�tético �rod�zido e� �érie �e�a indú�tria não é �� va�or e� �i�� 
q�e �o��a�� co�o a obra de arte�� �er ente�o�rado�� ca�ita�izado o� trocado: 
é �� e�tí���o ao con���o e à ��b�tit�ição�� �ortanto ao contín�o devir e 
13. The Viaduct at 
L’Estaque (1882)�� �a�� 
Cézanne�� ó�eo �obre te�a 
(53.6 � 78.8 c�).
12. Eruption of Vesuvius 
(1817)�� Jo�e�h Wi��ia� 
Turner, óleo sobre tela, 
(28��6 X 39��7 c�).
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evo��ir da �ociedade.”  (�RG�N�� 1995�� �.31) E�ta ideia �oi corroborada �or Lev 
Manovich (1993) q�e re�eri� a �a�ha�� co�o ��a e�co�a na q�a� o� arti�ta� 
entendiam a arte como um estímulo ao consumo, no sentido de controlar 
os hábitos de determinados segmentos da sociedade. A racionalização da 
visão recebeu um impulso importante com o aparecimento de um novo 
ti�o de i�agen� q�e à ��a ��nção e�tética vira� adicionada ��a vertente 
pragmática, prenúncio da imagem-símbolo princípio de instrução, intrínseco 
aos sistemas digitais.
A estas correntes racionalistas considerou Argan contraporem-se 
a� inc��ída� no gr��o da �int�ra �eta�í�ica�� o �adaí��o�� o S�rrea�i��o e 
derivaçõe��� na� q�ai� não e�i�tia q�a�q�er re�ação co� o raciona�i��o e a 
�rod�ção ind��tria� de �a��a�. E�ta� corrente� artí�tica��� do �ri�eiro o� 
do �eg�ndo gr��o�� e�bora a����indo di�erente� �o�içõe� tivera� co�o 
premissa a recepção por parte do espectador, considerando que a obra de 
arte era �ai� do q�e �� objecto de conte���ação e e�igia�� �e�o contrário�� 
�� e��orço ao ob�ervador�� habit�ado a ��a atit�de �a��iva na �r�ição da 
obra.
 E�te� �ovi�ento��� a �avor e contra a indú�tria�� �nira�-�e na ideia de 
“novo” ��rgindo �ob a deno�inação de �oderni��o do q�a� retivera� o “i��o” 
no� �e�� no�e�. E�ta� corrente� rec��ara� o� va�ore� antigo� da� in�tit�içõe� 
e ne�ta a�t�ra a� acade�ia� dei�ara� de reconhecer e �egiti�ar a arte�� 
ficando �ara a� vang�arda� a criação de �ecani��o� �ró�rio� de �egiti�ação 
na �ociedade. E�te� �ovi�ento� ��rgira� co� �ro�ó�ito� direccionado� e 
programados desde o início com a pretensão de tomar uma posição sobre 
o ��ndo�� concreta�ente a� incerteza� �ociai��� a e��an�ão de�ográfica�� a� 
revo��çõe� científica�. O e��irit�a�i��o q�e ��rgi� �or o�o�ição ao rea�i��o 
e cienti��o de finai� do �éc��o XVIII�� (�éc��o q�e �e tinha reve�ado o a�oge� 
de ��a ��ce��ão de �enó�eno� científico��� técnico��� inte�ect�ai��� �ociai� 
e �o�ítico� q�e originara� ��a nova �erce�ção do ��ndo)�� �oi contin�ado 
n��a e�ergência e��irit�a�i�ta e �í�tica trad�zida �e�o re���rgi�ento de 
��a re�igio�idade não cri�tã q�e �e �ani�e�to� na arte. O de��orona�ento 
do carácter re�erencia� da arte e�ro�eia�� carácter reve�ado na re�re�entação 
�i�ética do rea� q�e iria c�� inar na ab�tracção do re�erente �e�a arte�� �oi 
con�eq�ência da nova �aneira de ver o ��ndo �e�o indivíd�o q�e �roc�ro� 
o a�a�ta�ento do� va�ore� e�tabe�ecido� e �i���tanea�ente a �roc�ra de 
novos conceitos artísticos. 
Jo�é Ortega y Ga��et (1996) intit��o� de “de���anização da arte” o 
e�bati�ento da fig�ração na co��o�ição �ictórica �e�o� �ó�-I��re��ioni�ta�. 
O a��ecto h��ano da arte re�acionava-�e�� �eg�ndo Ga��et�� co� a �en�ação 
do ob�ervador de to�ar �arte do ��ndo re�re�entado �or �er�itir�� atravé� 
do �i�eti��o da co��o�ição�� a ��a d���icação na te�a. E�ta inc���ão do 
observador acontecia pela semelhança relativamente ao real que acentuava 
o �oder i�er�ivo da i�age�. “O� a�ore��� ódio��� �ena��� a�egria� da� 
�er�onagen� co�ove� o� �e�� coraçõe�: �artici�a� ne�e� co�o �e �o��e� 
ca�o� reai� da vida.” (G�SSET, 1991, pp.66-67) Contin�a Ga��et�� “Ma� o� 
14. Three Musicians 
(1921)�� �ab�o �ica��o�� 
óleo sobre tela 
(200.7 � 222.9 c�).
15. So�thern (T�ni�ian) 
Garden� (1919)�� 
�a�� K�ee�� ag�are�a 
(24 � 19 c�).
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e�e�ento� ��ra�ente e�tético� do�ine� e não con�iga� ca�tar be� a 
hi�tória de João e Maria�� o �úb�ico fica de�orientado e não �abe o q�e �azer 
diante do �a�co�� do �ivro o� do q�adro.” (G�SSET, 1991, p.68) � identificação 
do ��ndo ob�ervado na arte era �� req�i�ito nece��ário e �oi �or o�o�ição�� 
q�e o� �ovi�ento� �eg�inte� viera� radica�izar o di�c�r�o artí�tico e�igindo 
ao espectador mais do que a contemplação da obra de arte.
France Farago (2002) no�eo� �iet Mondrian (1872-1944) e Wa��i�y 
Kandin�ky (1866-1944) co�o o� ��ndadore� da ab�tracção�� infl�enciado� 
�e�a re�igio�idade �i�bo�i�ta iniciada �e�o conte�to re�erido anterior�ente. 
“Torna-�e c�aro q�e e�ta� d�a� ana�ogia� entre a nova arte e certa� �or�a� 
da� é�oca� �a��ada� �ão dia�etra� ente o�o�ta�. � �ri�eira�� tota� ente 
e�terior�� não terá con�eq�ência�. � �eg�nda é interior e encerra o ger�e 
do ��t�ro.” (K�N�INSKY�� 1987�� �.22) �fir�o� Kandin�ky�� no �entido de 
rec��ar a� a�arência��� o e�terior e invocar�� e� vez di��o�� a e��irit�a�idade�� 
o interior. � a� a�� a energia e a verdade da e��ência q�e fizera� ��rgir o 
ab�traccioni��o�� �evara� a �int�ra �oderna a a�a�tar-�e da a�arência do 
objecto e a centrar-�e na �or�a co�o e�e era �erce�cionado�� ca�inho iniciado 
�e�o� i��re��ioni�ta�. Wa��i�y Kandin�ky (1954) re�eri� ��a “nece��idade 
e��irit�a�” co�o razão �ara a ��a �int�ra. E�creve� no �e� Do Espiritual 
na Arte q�e “� �or�a�� �e��o q�ando ab�tracta e geo�étrica�� �o���i        
o �e� �ró�rio �o� interior; e�a é �� �er e��irit�a��� dotado de q�a�idade� 
idêntica� a e��a �or�a.” (K�N�INSKY�� 1987�� ��.64-65) � �or�a e a cor �ora� 
compreendidas pelo artista ao nível simbólico e relacionadas com a percepção 
co�o ind�tore� de �enti�ento� e conheci�ento. Con�iderava Kandin�ky��  
q�e a verdade não e�tava na� a�arência� e �oi e��e conceito e��irit�a� q�e 
os abstraccionistas pretenderam seguir. A representação concentrava-se na 
�erce�ção do objecto e não no objecto e� �i.
O �rincí�io de q�e a rea�idade e a verdade não e�taria� na a�arência 
terá �evado�� co�o �oi re�erido anterior�ente�� o� ab�traccioni�ta� a ren�nciar 
à trad�ção objectiva do rea�. France Farago (2002) inc��i� ne�ta �roc�ra 
do invi�íve� o cinea�ta �ndrei Tarkov�ky (1932-86) q�e não �odendo �azer 
de�a�arecer a �or�a à �e�e�hança do� ícone� ab�tracto� de Ka�i�ir Ma�evitch 
(1878-1935)�� a re�ta�ro� reve�ando a “For�a�� o eidos da� �or�a��� a alma.” 
(F�R�GO�� 2002�� �.247) O cine�a �eg�ia a �ar co� o� conceito� �re�ente� 
na� arte� ��á�tica�. O c�bi��o �intético tinha �rag�entado a i�age� �a� 
�iet Mondrian e Ka�i�ir Ma�evich (1878-1935) �ora� �ai� �onge�� tendo 
re���tado do� �e�� traba�ho� a i�age� “e���rgada�� de��ida e de��ojada” 
(F�R�GO�� 2002�� �.11). ”Tran�fig�rei-�e no zero da� �or�a� e ��i �ara a�é� 
do zero e� direcção à criação�� i�to é�� e� direcção ao ���re�ati��o�� e� 
direcção ao novo rea�i��o �ictórico” (F�R�GO�� 2002�� �.225). A verdade 
interior que os pintores da abstracção procuravam encontrava-se no invisível. 
�reterira� a �or�a �e�a de�i�itação q�e e�ta e�igia do e��aço-��ndo e e� 
completa sintonia com a liberdade e a mobilidade que queriam transpor para 
a representação. A intenção era dilatar a realidade e considerando que o 
��ndo não é e�tático�� a �ró�ria vida. E�ta di�atação da rea�idade �rovoco� a 
17. Composição VII 
(1923) Wa�i�y Kandin-
�ky�� ó�eo �obre te�a.
16. Composição com 
Vermelho, Azul e 
Amarelo (1930)�� �iet 
Mondrian, óleo sobre 
te�a (51 � 51 c�).
18. Quadrado negro 
sobre fundo branco 
(1913)�� Ka�i�ir 
Malevich, óleo sobre 
tela.
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e���o�ão do ���orte da obra e na intenção de introd�zir ��a nova atit�de�� 
activa, por parte do observador, em contraponto com a contemplação, 
condição até e�te �o�ento ��ficiente �ara a �r�ição da obra de arte. �o� 
vário� �ovi�ento� �oderni�ta� q�e�� ne�te �entido�� tran�fig�rara� a obra 
de arte de�on�trando �aior irreverência na atit�de e no re���tado artí�tico�� 
�oi o �adai��o q�e �retende� a�ro�i�ar a arte da vida de�tr�indo o e�iti��o 
q�e a caracterizava. �roc�ro� a de��ateria�ização da obra de arte �azendo 
desaparecer o suporte e o próprio espaço onde tradicionalmente era inserida, 
conte�tando a ��a �acra�ização. E�te �ovi�ento artí�tico i��ô� ��a nova 
atit�de e Marce� ��cha�� (1887-1968) �oi �� arti�ta incontornáve� no 
surgimento de uma nova maneira de a conceber. Duchamp (1990) pretendeu 
a negação da arte tendo sido o primeiro na história da arte a recusar a própria 
noção de quadro e do artista, que considerou um homem como qualquer 
outro. L.H.O.O.Q. é a reve�ação da intenção do arti�ta de de��i�tificar a arte 
e o criador�� e a con�ideração da� e��eriência� na arte �e a��e�e�hava a ��        
diverti�ento. Sobre do cine�a�� q�e ��cha�� a����i� �er ��a diver�ão�� 
con�idero�-o �� �eio �ara atingir o� re���tado� ó�tico� q�e �roc�rava. “Era 
�e��re a ideia de “diverti�ento” q�e �e �evava a �azer a� coi�a� e a re�eti-
�a trê� veze�” (C���NNE�� 2002�� �.69). E�ta nova �aneira de entender a 
arte da� �ri�eira� década� do �éc��o XX �oi co��reendido �or Jo�é Ortega 
y Ga��et (1996) q�e inter�reto� de�te �odo o r��o da arte na E�ro�a: “a 
E�ro�a entra n�� �eríodo de ��eri�idade.” (G�SSET�� 1996�� �.125) A intenção 
de Ga��et não era di�in�ir a arte. O a�tor �retendia�� �e�o contrário�� q�e à 
arte erudita correspondesse uma elite intelectual. Neste sentido, ressalvou 
que esta não era uma arte para todos e diminuiu intelectualmente os que não 
a compreendiam por não encontrarem representada na obra a sua realidade 
aparente. A puerilidade com que caracterizou a arte moderna era no seu 
entender ��a tentativa �or �arte do� arti�ta� de rej�vene�cer o ��ndo ve�ho 
da� tradiçõe� e de a���iar a� ��a� �ronteira�. � co��onente do “go�to”�� q�e 
�e��re e�teve a��ociado à arte�� �oi ���ri�ida do objecto de arte �or ��cha�� 
co�o �onto de �artida a ��a arte não e�tética�� (q�e �e tornava e�tética 
�e�o novo conte�to e� q�e era in�erida) no �entido da negação da arte. E� 
Fountain (1917) o arti�ta e�i�ino� a co��onente e�tética do objecto artí�tico 
ao reconte�t�a�izar o objecto co��� a�terando o ��gar e��o�itivo. Sobre a 
escolha dos ready-made afir�o��� acent�ando o carácter co��� do objecto�� 
“É �reci�o chegar a q�a�q�er coi�a de ��a indi�erença ta��� q�e não �e tenha 
nenh��a e�oção e�tética. � e�co�ha de �� ready-made é �e��re ba�eada 
na indi�erença vi��a� e ao �e��o te��o n��a a��ência tota� de bo� o� 
�a� go�to.” (C���NNE�� 2002�� �.70) ��tero� ainda a deno�inação do objecto 
e��o�to re�evando a ��a co��onente �enta� e refle�iva. À ob�ervação do 
objecto �eito ready-made correspondia, virtualmente, outro. No entanto, a 
negação da arte estaria à partida comprometida, na medida em que, no 
entender de Ga��et�� ”N�nca de�on�tro� �e�hor a arte o �e� do� �ágico do 
q�e ne�te rir de �i �ró�ria. �orq�e�� ao �azer �ina� de �e aniq�i�ar a �i �ró�ria�� 
contin�a a �er arte�� e �or ��a �aravi�ho�a dia�éctica�� a ��a negação é a ��a 
19. L.H.O.O.Q. (1919)�� 
Marcel Duchamp, Re-
produção em postal. 
 




con�ervação e tri�n�o” (G�SSET�� 1996�� �.48). O de�a�areci�ento da arte 
ficava a��i� i��o��ibi�itada �e�a ��a �ró�ria negação.
O dina�i��o e o a�eatório �ora� conceito� caro� ao� ��t�ri�ta��� q�e 
��b�i�ara� a �áq�ina. O� dadai�ta� �evara��� cont�do�� e�te� conceito� �ai� 
a�é��� ren�nciando ao ���orte �ateria� e j�ntando vário� género� artí�tico� 
numa colaboração entre áreas como o teatro, a poesia, a música e as artes 
��á�tica�. � �r�ição da obra dadai�ta e�igia dina�i��o�� na �edida e� q�e via 
alterada a sua posição no espaço obrigando a igual alteração de posição por 
parte do espectador. Num paralelismo com o cinema, igualmente baseado no 
�ovi�ento�� ta�bé� o dadai��o �retendia a não cri�ta�ização da arte. Wa�ter 
�enja�i� (1992) ��geri� q�e a� obra� dadai�ta� beneficiara� a �roc�ra do 
cine�a devido a e�te dina�i��o e�igido ao ob�ervador�� e�tabe�ecendo de�te 
�odo ��a ana�ogia entre a� d�a� �or�a� de arte. O fi�ó�o�o e�tabe�ece� 
��a re�ação entre a re�etitividade do traba�ho ind��tria� e o� e�eito� de 
choq�e q�e o cine�a i��ô� à �erce�ção do indivíd�o e a vida na� cidade��� 
regida ao níve� da �erce�ção �or ��a inter�itência�� j��tificando o fi�ó�o�o 
de�te �odo�� o ��rgi�ento de�ta� corrente� na arte. O�tra caracterí�tica 
a�ro�i�ava o �adai��o do cine�a: a co�aboração entre área� e a �i�t�ra 
de �or�a� de e��re��ão q�e contrib�ía��� e� conj�nto�� �ara a rea�ização 
da obra. O conceito de a�eatório co�o �rática tornava i��revi�íve� e �ivre o 
re���tado artí�tico da obra dadai�ta�� a obra de arte e�é�era�� �� �roce��o q�e 
�e de�enro�ava no te��o e q�e �roc�rava a a�ro�i�ação à vida co���. 
Marce� ��cha�� �oi �� arti�ta ba�i�ar no te�a da de��ateria�ização da 
obra de arte. � obra e� de�envo�vi�ento �oi �� conceito caro ao arti�ta q�e 
�retende� di�tanciar-�e da i��ortância e�ce��iva con�erida à vi�ão �e�a arte. 
Sobre Le Grand Verre (1923) afir�o� ��cha�� ter pensado acompanhá-lo 
co� �� a�b�� de �edaço� de �a�éi� ra�gado� co� a intenção de e�te �er 
consultado pelos observadores enquanto viam a obra, de modo a distraí-los, 
e�i�inando a i��ortância da a�arência do objecto e e�i�inado o q�e intit��o� 
de “�a�e� retiniano da arte”. E� Rotary Glass Plates (1920)�� cont�do�� o 
arti�ta �oi ainda �ai� �onge con�erindo à obra de�endência re�ativa�ente ao 
ob�ervador�� ao �azer de�ender da acção daq�e�e�� a ��a e�i�tência. Con�idero� 
Roberta S�ith (1994)�� q�e e� o�o�ição à tendência ab�traccioni�ta de arti�ta� 
co�o �ab�o �ica��o (1881-1973)�� Henry Mati��e (1869-1954)�� �iet Mondrian 
e Ka�i�ir Ma�evich�� q�e rea�izara� ��a “arte �e�a arte” (“art �or art’� �ake”)�� 
Marcel Duchamp terá posicionado os seus ready-made n��a “arte co�o 
ideia” (“art a� idea”) reve�ando o a��ecto �enta� co�o co��onente ���cra� 
na obra de arte. E�te conceito �oi �rec�r�or da arte conce�t�a� no� ano� 
1960�� �o�ento q�e vi� rena�cer Fountain�� obra rec��ada na e��o�ição 
de 1917. Ne�ta década�� “a� �ore i���re�� non-�or�a�i�t a��roache� to art 
gained �orce in the “Neo-�ada” work o� Ja��er Johne��� Robert Ra��chenberg�� 
Yve� K�ein�� �iero Manzoni and other��� ��cha��’� tho�ght received �ore and 
�ore con�ideration.” (SMITH�� 1994�� �.257) �or o�tro �ado�� o conceito de 
interacção e��ero� �e�o� �i�te�a� digitai� �ara e�ectivar a de��ateria�ização 
da obra de arte.
21. Le Grand Verre 
(1915-1923)�� Marce� 
Duchamp, instalação.






1.2.  As Segundas Vanguardas
O �entido �í�tico e �ibertário da arte �oi contin�ado �e�o E��re��ioni��o 
�b�tracto�� �ovi�ento artí�tico ��rgido no� EU� na década de 1940. Jack�on 
�o��ock (1912-56)�� Mark Rothko (1903-70) e o�tro� arti�ta� �antivera� o 
objectivo �ri�eiro de chegar ao �b�o��to�� n��a a�t�ra e� q�e a e�i�inação 
do re�erente e do� �i�ite� da co��o�ição era� já ��a rea�idade na� obra� 
de re�re�entação ab�tracta. �o��ock ado�to� o ge�to co�o contin�ação do� 
�ovi�ento� �oderni�ta� e con�eri� a �e��a i��ortância a todo� o� �onto� 
da composição utilizando o dripping�� técnica q�e con�i�tia e� atirar a tinta 
directamente para a tela, disposta no chão. A linha não procurava representar 
��a �or�a e e�cedia o� �i�ite� da co��o�ição.
� década de 1960 �oi de grande e�erve�cência �o�ítica e �e�a vi�ão de 
Char�e� Fei�a �á��o�� (2005) ��rgira��� ne��a a�t�ra�� o� �ri�eiro� �inai� 
da globalização que se traduziram numa crise cultural que questionou 
o� ��nda�ento� ao níve� ideo�ógico�� re�igio�o e �ora� da civi�ização 
conte��orânea. Foi ne�te conte�to q�e �e de�envo�ve� o Conce�t�a�i��o�� 
movimento artístico que questionou o valor material da obra de arte, 
a re�evância na a�arência e o �a�e� decorativo q�e �antinha�� e q�e 
�roc�ro� aci�a de t�do va�orizar a� ideia�. Nego� o �ignificado �ágico da 
arte abandonando o seu carácter único, permanente e vendável. Apesar 
de ��ito diver�a na� �or�a� ado�tada��� a arte conce�t�a� de� �artic��ar 
ên�a�e à �ing�age� re�egando �ara �eg�ndo ��ano o �razer �en�oria�. Na 
obra �ai� e�b�e�ática de Jo�e�h Ko��th (1945-) q�e j��ta�ô��� co�o 
re�eri� France Farago “a i�age� �erce�tiva de �ri�eiro gra� (a cadeira) 
à ��a ré��ica ó�tica (�oto) e ao conceito vi��a�izado (a �a�avra e a ��a 
definição)” (F�R�GO�� 2002�� �.281), pode observar-se que os conceptualistas 
contin�ara� o conceito de Marce� ��cha�� q�e introd�zi� o objecto co��� 
na obra de arte. O� conce�t�a�i�ta� contin�ara��� cont�do�� e�te conceito e 
a� ��a� obra� de arte �odia� �er con�tit�ída� �or �� objecto o� �e�a ��a 
ine�i�tência�� �or ��a �e��oa o� �or �� ani�a�. �odia� �er tran��o�to� 
�ara a obra �e� �retender �ignificar o�tra coi�a q�e não e�e� �e��o��� e� 
di�erente� ter�o� do� �ti�izado� �or ��cha�� q�e ao reno�ear o objecto 
�he con�eria �� novo carácter�� �or a��i� dizer�� �� novo “e�”. � co��onente 
mental a que Duchamp tinha dado prioridade, igualmente visível na obra de 
Robert Ra��chenberg  (1925-2008) This is a portrait of Iris Clert if I say so 
(1961)�� q�e con�i�te n�� �a�e� de �a�. E�ta ideia �oi e�tre�ada �or Robert 
�arry q�e co��nico� te�e�atica�ente a ��a obra Telepathic Piece (1969)�� 
obra q�e con�i�tia n��a �érie de �en�a�ento� q�e �eg�ndo o arti�ta não 
�oderia� �er tran��itido� ne� �e�a �ing�age� ne� �e�a i�age�. �or �e� 
�ado�� La�rence Weiner e���ico�: ”Once yo� know abo�t a work o� �ine�� (…) 
yo� own it. There’� no way I can c�i�b into �o�ebody’� head and re�ove it” 
(Weiner, 1994�� �.260). Marcel Duchamp e os dadaistas tinham questionado 
o� conceito� q�e ���tentava� a arte tran��ondo o� �e�� �i�ite�. O e�tre�ar 
do� conceito� �or e�te� arti�ta� reve�o� ��a arte q�e re��dio� o �or�ato�� o� 
23. Number 1 (1950) 
Jack�on �o��ock�� ó�eo 
sobre tela 
(269��5 � 530��8 c�).
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�ateriai� tradicionai��� a caracterí�tica de objecto de con���o�� a �acra�ização 
da arte e a ��a ��nção de c��to. O� objecto� co��n�  tran��o�to� �ara a 
obra de arte co�o �rag�ento da rea�idade tivera� o �e� �ara�e�i��o na 
�ú�ica e na dança. John Cage (1912-92) �ti�izo� o� �on� do q�otidiano 
no� �e�� traba�ho� �onoro� e Merce C�nningha� (1919-2009) �ro�ô� ao� 
bailarinos gestos e movimentos do dia-a-dia. Cunningham introduziu uma 
q�e�tão re�ativa�ente ao� ge�to� q�e o� bai�arino� �azia� nor�a� ente: 
“Se era� aceite� co�o �ovi�ento na vida q�otidiana�� �orq�e não o �eria� 
no �a�co?” (GOL��ERG�� 2007�� �.157) O� happenings na ��érica coe�i�tira� 
no te��o co� a� obra� de F������� na ��e�anha�� a�bo� co� orige� no �adá 
e con�i�tia� e� aconteci�ento� e�é�ero��� re�re�entado� a�ena� ��a vez. 
O conceito �rinci�a� era a e��ontaneidade e o aca�o q�e i��edia� �� fina� 
�revia�ente deter�inado. O� �ri�eiro� evento� de�te gr��o�� co�o afir�o� 
Michae� R��h (2005)�� �ora� organizado� �e�o �e� ��ndador George Maci�na� 
(1931-78) na �G Ga��ery e� Nova Iorq�e e� 1961 e e� �eg�ida e� �e�tivai� 
na E�ro�a�� a �artir de 1962. �inda �eg�ndo R��h�� F����� continha o e��írito 
dadai�ta: “Maci�na�’� �ani�e�to de�cribed it a� “Neo-�ada in ���ic�� theater�� 
�oetry�� art”” (RUSH�� 2005�� �.24). O gr��o F����� �oi con�tit�ído �or arti�ta� 
q�e contin�ara��� co�o �oi re�erido anterior�ente�� o� conceito� dadai�ta� 
e teve co�o ideia �ri�eira o �roce��o e� c�r�o�� j��tificando a orige� da 
�a�avra fl������ “to flow”. �e �aior re�evância�� entre o�tra� caracterí�tica��� 
con�idero� Ken Fried�an (FRIE�M�N�� 1989��¶6)�� fig�ra q�e �ez �arte de�te 
gr��o artí�tico�� �ere� a� ideia� �rinci�ai� de F�����: g�oba�i��o�� �nidade entre 
arte e vida�� cr�za�ento de vário� �eio� (“inter�edia”)�� e��eri�enta�i��o�� 
a�eatório (“chance”) diverti�ento (“��ay���ne��”)�� �i���icidade�� i���icação 
(“i���icativene��”)�� �re�ença no te��o�� ���ica�idade. 
O �ri�eiro happening, de John Cage (1912-92)�� teve ��gar e� 
1952 e conto� co�  a� co�aboraçõe� de Char�e� O��on (1910-70) e Robert 
Ra��chenberg. Con�i�tia n�� di�c�r�o de Cage e� �i���tâneo co� a récita de 
�� �oe�a �or Char�e� O��on (1910-70) e ��a acção de Ra��chenberg�� q�e 
de�tr�i� �� �onógra�o. ���an Ka�row organizo� o happening Gas em 1966, no 
qual, participantes vindos de vários lugares e com instruções precisas sobre 
o q�e �azer�� �e co��ortava� co�o �i�itare�. No� �e�� evento��� co�eço� 
�or �ti�izar actore� �rofi��ionai� q�e ��b�tit�i��� �ai� tarde�� �e�a �ró�ria 
a�diência e� �it�açõe� i��rovi�ada�. Na E�ro�a�� o� happenings aconteciam 
de �odo �e�e�hante. E� �it�açõe� do �e��o género ta�bé� o objecto 
artí�tico �oi a�argado ao �úb�ico q�e �artici�ava e�ectiva�ente na rea�ização 
da obra q�ebrando a �ronteira entre o arti�ta�� a obra e o �úb�ico. 
Ao constituir a própria obra de arte o indivíduo participava como parte 
de um todo. Neste caso o participante, contudo, não apenas completava 
a obra como se tornava, ele mesmo, obra de arte estabelecendo a total 
reciprocidade entre si e o meio artístico, numa arte-vida que Duchamp e 
o� dadai�ta� tinha� de�endido. Inc��ído no ��ndo da� coi�a��� co�o dei�o� 
e�crito Mer�ea�-�onty: “Vi�íve� e �óve��� o �e� cor�o �ertence ao nú�ero 
da� coi�a��� é ��a de�a��� �ertence à te�t�ra do ��ndo�� e a ��a coe�ão é a de 
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��a coi�a. Ma��� �o�to q�e vê e �e �ove�� e�e �anté� a� coi�a� e� círc��o à 
��a vo�ta�� e�a� �ão �� �e� ane�o o� �ro�onga�ento�� e�tão encr��tada� na 
��a carne�� �aze� �arte da ��a definição ��ena�� e o ��ndo é �eito do �e��o 
e�to�o do cor�o.” (MERLE�U-�ONTY�� 1997�� �.21) A união entre mundo e 
arte concluiu-se ao incorporar o observador num processo em curso, numa 
relação entre mundo e ser. 
Robert Ra��chenberg �oi �� arti�ta q�e �e intere��o� �e�a inc���ão da 
tecno�ogia na arte e traba�ho� e� co�aboração co� �i��y K�üver (1927-2004)�� 
- engenheiro electrónico -, Cage e Merce Cunningham. Contudo, aconteceu 
e� �ari��� e� 1956�� a �er�or�ance da �ri�eira e�c��t�ra cibernética CYSP1, 
de Nico�a� Schö��er (1912-92)�� con�iderada e� Art of the 20th Century 
(1999) a �ri�eira e�c��t�ra cibernética e �� e�e���o de arte interactiva. 
Con�i�tia n��a e�c��t�ra co��o�ta �or ���er�ície� �o�icro�ada� e� c�ja 
ba�e e�tava �� co���tador de�envo�vido �e�a �hi�i�� q�e �er�itia regi�tar 
variaçõe� de cor�� de ��z e de �o� con�or�e a infl�ência da� �e��oa� e� 
seu redor. Alguns anos mais tarde, em 1965, Variations V de K�üver�� Cage e 
Cunningham continuaram a utilização da tecnologia electrónica. Tratava-se 
de um happening ���ti�édia q�e inc��ía bai�ado�� - co� o �ró�rio C�nningha� 
entre o� bai�arino� -�� i�agen� de �� fi� e de Stan Vanderbeek (1927-84) e 
i�agen� e� vídeo de Na� J�ne �aik (1932-2006)�� �rojectada� e� te�a�. O 
�i�te�a de �o� reagia ao �ovi�ento�� ao� �on� e à� �rojecçõe��� infl�enciando 
de�te �odo a �er�or�ance do� bai�arino�. Michae� R��h re�eri� Söke �ink�a�� 
hi�toriadora de arte�� �ara afir�ar�� “thi� �y�te� anteci�ated the co���ter-
contro��ed interaction between �ive �er�or�ance and �o�nd e��ect� co��on�y 
�een in theater and dance �ince ear�y 1990�.” (RUSH��2005, p.37)
� tecno�ogia vídeo genera�izo�-�e no� ano� 1960�� conte�to e� 
q�e a�arece� o vídeo e��eri�enta��� o da arte conce�t�a�. Ne�te �entido 
�retendera� ta�bé� o� arti�ta� de vídeo di�tanciare�-�e do� �eio� 
tradicionai� e agire� co�o agente� �odificadore� da �ociedade. �inda no 
conte�to do F������� o vídeo �oi �� �eio q�e Michae� R��h (RUSH�� 2005�� 
�.84) e �anie� �a� er (��LMER�� 2004�� ��.20-21) consideraram abordar 
a �a��ificação da te�evi�ão�� con�iderada �or ��ito� arti�ta� te�a de 
refle�ão �e�a� i���icaçõe� no indivíd�o e na �ociedade�� te�a q�e Mar�ha� 
McL�han (1911-80) abordo� �e�a ��a i��ortância no �oder de �ani���ação 
do indivíd�o. No entender de McL�han�� “TV i��� above a���� an e�ten�ion o� 
the �en�e o� to�ch�� which invo�ve� �a�i�a� inter��ay o� a�� the �en�e�.” 
(MCLUH�N�� 2006�� �.364) O q�e �e trad�z�� �en�a�o��� na �er�eabi�idade 
do indivíd�o ao� conteúdo� di��ndido��� �a� ainda �ai� i��ortante�� ao q�e 
a televisão representava como meio di���or de i�agen�. O fi�ó�o�o con�eri� 
e�tre�a i��ortância ao i��acto do �eio “te�evi�ão” no indivíd�o �e�o �e� 
�oder i�er�ivo�� n��a ��érica onde�� �eg�ndo R��h�� noventa �or cento da 
�o���ação tinha o a�are�ho e� ca�a e via até �ete hora� de e�i��ão diária. 
�e�a o�o�ição a ��a nova �ociedade de con���o gerada �e�a ��b�icidade 
te�evi�iva�� R��h con�idero� o vídeo da �ri�eira era�� e até ao� ano� 1980�� 
produzido em oposição à televisão, numa crítica relativamente à sua 
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�reva�ência na� ca�a�. 
� �ti�ização do vídeo co� fin� artí�tico� teve o �e� início e� 19651, 
�e�a �ão de Na� J�ne �aik�� do gr��o F������� q�e rea�izo� �� traba�ho e� 
vídeo �obre a vi�ita do �a�a a Nova Iorq�e�� fi� e q�e adicionava à ��nção 
doc��enta�  o refle�o da e��re��ividade do arti�ta�� e�tabe�ecendo�� a��i��� a 
��a entrada no �eio da arte. � abo�ição do� ter�o� “high” e “�ow” na arte�� o 
i�ediati��o e o te��o-rea� �ora� o� conceito� �ai� i��ortante� do� arti�ta� 
q�e e���orara� o vídeo co�o �eio. ��ó� ��a �ri�eira �a�e de reacção contra 
a �a��ificada te�evi�ão - q�e no entanto �oi contin�ada �or a�g�n� arti�ta��� 
co�o re�erido�� até ao� ano� 1980 -�� o vídeo inicio� �� �erc�r�o até encontrar 
a ��a �ró�ria identidade co�o �eio artí�tico a�tóno�o. �ro�iciadora de ��a 
re�ação ínti�a co� o arti�ta�� a câ�ara de vídeo �avorecia o q�e�tiona�ento 
da identidade. �artic��arizando co� a obra de �i�� Vio�a (1951-)�� �a��o 
�ernardino (2006) corroboro� e�ta ideia afir�ando�� “� obra de �i�� Vio�a é 
�into�ática da re�ação e��irit�a� e �í�ica e�tabe�ecida �e�o e�/self – cone�õe� 
e inter-re�açõe� entre o ��ndo e�terior (�í�ico) e o ��ndo interior (a� a)” 
(�ERN�R�INO�� 2006 , p.70). Michae� R��h (2005) a�onto� ig�a� ente a       
inti�idade do �eio. Seg�ndo a ideia de R��h�� e�ta técnica torno�-�e ��a 
e�ten�ão do ge�to do arti�ta anterior�ente a��ociado à �int�ra�� e� e��ecia� 
no E��re��ioni��o �b�tracto e �oi en�atizado co�o e��re��ão de �� acto 
�í�ico. � ��a�ticidade q�e a técnica de vídeo �er�itia�� o e�evado nú�ero de 
artistas que iniciaram a sua carreira na pintura e seguiram mais tarde o meio 
vídeo, e o seu reconhecimento por parte do meio da arte permitem, no nosso 
entender, relacionar a video art co� a� arte� ��á�tica�. Ta�bé� o teor da� 
obras realizadas, trabalhos plásticos assentes no movimento e plenos de 
�o��ibi�idade� tran��or�adora� a e�te níve� contrib�e� �ara e��a a��ociação. 
Ne�te �entido�� de�envo�ve� Na� J�ne �aik �� �intetizador de vídeo q�e 
�er�itia �i�t�rar e �ani���ar core� e �or�a� de di�erente� i�agen�. �aik�� 
con�ciente da� �o��ibi�idade� e��re��iva� q�e e�te �eio �ro�orcionava�� 
a����i� o �entido �oético da� ��a� obra� e rea�izo� traba�ho� e� vídeo 
��eno� de ��a�ticidade ao níve� da� �or�a� e da� core�.
�e�a �aridade do �eio q�e dividi� co� a te�evi�ão�� �oi con�iderado q�e 
e�ta técnica retiro� credibi�idade ao ecrã te�evi�ivo ���o�ta�ente objectivo 
e verdadeiro, pela plasticidade das imagens que o vídeo propunha, imbuídas 
de �� conceito artí�tico. � con���ão na a�reciação da i�age� tinha co�o 
razão principal a partilha do suporte, o ecrã. Acima de tudo, porque dentro 
das características procuradas pelos artistas da video art e por contraponto 
ao cine�a�� e�tava o contacto co� o i�ediato e a re�ação q�e e�ta técnica 
�er�itia e�tabe�ecer co� o rea��� “O e�correr do te��o�� ��a d�ração�� �e�� 
rit�o�” (�OMINGUES�� 1994�� ¶20). �or e�ta� razõe� �en�a�o� q�e a video 
art introduziu uma nova relação do indivíduo com a realidade, ao provocar o 
�e� q�e�tiona�ento na� i�agen� te�evi�iva� q�e �e con�iderava� reflectir a 
rea�idade. Co�o a �otografia no �o�ento do �e� a�areci�ento�� ta�bé� a 
1 E�bora �arecendo con�en��a� e�ta data�� Vittorio Fagone re�eri� �� �o�ento anterior�� e� 1963�� co�o 
indicador do c�i�a e� q�e na�ce a atenção con�erida ao novo �eio de co��nicação�� �e�o �ovi�ento 
F�����. V. F�GONE�� 1985�� �.112
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te�evi�ão �arecia reve�ar o rea��� i�to é�� tornando i��erce�tíve� o “fi�tro” q�e 
e�i�te �e��re e q�e �e trad�z na inter�retação individ�a� de q�e� e�aboro� o 
conteúdo televisivo. Uma nova relação se estabelece com a imagem aquando 
da �ro���ão do ecrã de te�evi�ão co�o rece�tor de i�agen� na �edida e� 
que, como abordou McLuhan, estas imagens apelam a todos os sentidos, 
o�inião q�e �errick de Kerckhove (1997) e�tre�o� afir�ando q�e e��a� 
i�agen� �a�a� e� �ri�eiro ��gar ao cor�o�� e �ó de�oi� à �ente.
O� arti�ta� q�e traba�hava� co� a técnica vídeo �retendera� a 
i���icação do ob�ervador na acção. �retendia� q�e�tionar o cor�o co�o 
centro de identidade a��i� co�o na ��a re�ação co� o e��aço. Chri� ��rden 
(1946-) i���ico� o ob�ervador na acção chocando-o co� Through the Night 
Softly (1973)�� q�e con�i�tia n�� traba�ho rea�izado e� vídeo a �er in�erido 
entre anúncio� ��b�icitário��� d�rante o q�a� ��rden ra�tejava �obre vidro� 
�artido� d�rante 10 �eg�ndo�. O choq�e �rovocado �e�a� i�agen� deve�-
se à crueza das próprias imagens e ao elemento surpresa, acentuados pela 
e��ecificidade do �eio�� de grande �oder i�er�ivo. �r�ce Na��an (1941-) 
assumiu poses na parede e no chão do seu estúdio convidando o público 
para um encontro vo�eurístico, implicando-o, igualmente, na acção. O cor�o 
�oi o �e� �ateria� e�c��tórico e a gravação acontecia e� te��o rea�. Ne�te 
�entido re�eri� Vittorio Fagone q�e “�� �e�q�i�a� �obre o cor�o�� �obre a 
i�age� de narração�� �obre o e��aço energético da� re�açõe� nat�rai� e 
�ociai��� �obre a� definiçõe� e�e�entare� do� �roce��o� da arte�� encontrara� 
no vídeo grande� �o��ibi�idade� de refle�ão e e��re��ão.” (F�GONE�� 1985�� 
�.115) A realidade era o que os artistas da video art pretendiam. 
�en�a�o� q�e a i���icação do ob�ervador na obra �e de�envo�ve� 
no sentido da acentuação da imersividade tendo surgido, neste sentido, a 
in�ta�ação�� �� género con�tit�ído �or vário� �eio� co� ana�ogia�� �eg�ndo 
Michae� R��h (2005)�� no� trí�tico� �intado� na� igreja� da Rena�cença. � 
instalação apareceu sensivelmente na mesma altura da video art e interpretou 
ig�a� ente a� ideia� conce�t�a�i�ta�. Incor�oro� a �er�or�ance�� a body art 
e a sound art introduzindo novas possibilidades criativas que se estenderam 
à interactividade pela acção do observador. 
J��ga�o� �oder afir�ar q�e o �o�ento e� q�e �e torno� nece��ária a 
acção por parte do observador que viu o seu papel de espectador alterado para 
�artici�ante�� �oi o �o�ento e� q�e a de��ateria�ização da obra de arte �e 
concluiu. Neste sentido, pensamos que a obra de arte está desmaterializada 
no �o�ento e� q�e não te� e�i�tência �e� a acção do �artici�ante q�e 
desencadeia o processo que a concretiza. A obra de arte pode materializar-
se no participante ele mesmo, como performer�� con�iderando-�e e�tética 
a ��a �artici�ação�� e/o� e� e�eito� vi��ai�/�onoro� re���tante� do �e� 
co��orta�ento trad�zido �e�a inter�ace q�e �ode �er o� não vi�íve�. Se� 
interacção�� a obra não te� a �ani�e�tação e�tética q�e a con�tit�i.
�eter Ca���� (1937-)�� �r�ce Na��an e Vito �cconci (1940-) 
�ertencera� à �ri�eira geração de arti�ta� q�e e���orara� o� a��ecto� 
�erce�tivo� na� in�ta�açõe� interactiva�. E� Video Corridor (1970) o� 
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�artici�ante� era� fi� ado��� de co�ta��� �or câ�ara� in�ta�ada� no ci�o da� 
�arede� �endo a� ��a� i�agen� �rojectada� e� �onitore� ao �ongo da� 
�a��agen��� con��ndindo o� �artici�ante� na re�ação da ��a i�age� co� o 
lugar que ocupavam no espaço da instalação. Ao observar a imagem das suas 
costas o indivíduo percepcionava uma imagem estranha de si, ao mesmo 
te��o q�e �e conhecia a �i �e��o no o�har do o�tro. �e �drian �i�er (1948)�� 
mais tarde, What It’s Like, What It Is #3 (1991)�� ��a in�ta�ação vídeo q�e 
con�i�tia n��a cai�a branca vertica� na q�a� e�tava� co�ocado� �onitore� 
co� i�agen� da cabeça de �� ho�e� negro�� de di�erente� âng��o�. O� 
observadores sentavam-se em degraus em volta da instalação, à semelhança 
dos romanos que olhavam os gladiadores ou, num sentido ainda mais 
�órbido�� o� �eõe� a devorar o� cri�tão�. O ho�e� dizia: “I a� not v��gar”�� 
“I a� not �azy” e a��i� ��ce��iva�ente. Ne�ta in�ta�ação não era a�ena� 
��nda�enta� o �artici�ante �ara a ��a �ró�ria �r�ição da obra. Ta�bé� 
outras pessoas completavam a obra na medida em que esta dependia da 
ideia de e��ectác��o�� de diverti�ento co�ectivo. O ob�ervador tinha �� �a�e� 
preponderante no desenvolvimento da obra, como participante e adicionado 
conce�t�a� e �or�a� ente à �e��a.
�té ao� ano� 1980 a� i�agen� reve�ava� a rea�idade q�e �o�re� ��a 
virage� �e�a revo��ção digita� da� década� de 1980-90�� tendo �erdido o �e� 
carácter credíve� ba�eado na ��a identificação co� o rea�. � tecno�ogia digita� 
introduziu novos parâmetros na percepção das imagens que se prenderam 
co� o �acto de e�ta� tere� dei�ado de a�ena� reflectir o ��ndo�� vendo a� 
��a�  �ro�riedade� a���ificada� no �entido da re�re�entação�� �e� regi�to no 
rea�. No entender de Roy ��rnett (2004)�� a i�age� caracteriza o indivíd�o ao 
reve�ar a ��a �aneira de ver o ��ndo. �fir�o� o a�tor: “The �hotogra�hic�� 
�oving�� e�ectronic�� and digita� i�age� fi�tering into and thro�gh every 
a��ect o� dai�y �i�e do not �i���y re�er to or reflect a known wor�d. In�tead�� 
they e�e���i�y the contin�o�� �oint� o� inter�ection and �tr�gg�e a�ong 
know�edge�� i�agination�� and criativity that �eo��e in We�tern �ocietie� 
engage with everyday.” (�URNETT�� 2004�� �.58) O de�envo�vi�ento da 
tecno�ogia digita� �oi deter�inante na a�teração da �erce�ção �e�o indivíd�o 
já q�e i���ico��� não a�ena� a�g��a� da� ��a� actividade� �a� todas as 
actividade�. �en�a�o� verificar-�e q�e a tecno�ogia obrigo��� �ai� ��a vez�� 
a �� re�o�iciona�ento da i�age� da/na rea�idade. Cont�do�� de�ta vez�� e�a 
crio� �� novo rea��� a�ena� e�i�tente na re�re�entação�� i�to é�� na �i���ação. 
�o não e�i�tir na rea�idade �í�ica�� e�ta� i�agen� virt�a�iza� o �e� �ró�rio 
re�erente�� q�e e�i�te a�to-re�erenciado na co��o�ição. O re�o�iciona�ento 
da i�age� no �entido do ine�i�tente�� co�o já tinha acontecido co� o 
�icro�có�io�� o raio X o� o radar q�e dera� a ver o invi�íve��� introd�zi� ��a 
nova percepção do real. 
O� jogo� de co���tador �ão ��a da� concretizaçõe� �o��ívei� de�ta� 
i�agen��� acre�cida� de interactividade. À �e�e�hança do� jogo� e�ectrónico��� 
ta�bé� a obra de arte �ode �er caracterizada co�o �� �roce��o e� c�r�o�� 
co-rea�izado �e�o �artici�ante. �o arti�ta cabe a tare�a de criar a obra 
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centrando-a no� e�eito� no interagente q�e �ai� do q�e con�tit�ir �arte da 
obra�� a conc��i. �e�ta re�tará �� deter�inado re���tado e�tético q�e de�ende 
da performance do �e� co-a�tor. O d���o do re�erente na re�re�entação�� é-
o não (a�ena�) na ��a i�age� a�arente �a� e� todo o �e� �er�� trad�zido 
atravé� da �onitorização do �e� co��orta�ento�� da� reacçõe� ao� e�tí���o� 
produzidos.
�en�a�o� �oder afir�ar q�e a �ateria�idade e�c��tórica e �ictórica q�e 
���tento��� e� e�c���ivo�� a arte até ao �éc��o XX de� ��gar à de��ateria�ização. 
� nova �erce�ção da rea�idade�� d���icada �e�a �otografia e �e�o cine�a 
�ro�orciono� ��a nova vivência do ��ndo. Marce� ��cha�� e o� dadai�ta� 
introd�zira� o� conceito� q�e j��ga�o� correcto con�iderar contin�ado� 
�e�a arte do �éc��o XX�� entre e�e� a reci�rocidade entre a arte e a vida e a 
tran��or�ação do objecto artí�tico �ara �� �roce��o dinâ�ico e e�é�ero. 
O� �i�te�a� digitai� contin�ara��� na arte�� e�te� �rincí�io��� �er�itindo 
con�o�idar e�ectiva�ente e��e� conceito� e introd�zindo �i���tanea�ente 
o�tro��� dando e�i�tência a objecto� virt�ai� q�e e�i�te� per si�� i�to é�� �e� 
o�tra re�erência q�e não �eja e�e� �e��o�.
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2 Os sistemas digitais
2.1. A Tecnologia e a Arte
“O q�e é ver? O q�e é co��reender�� q�ando a con�tr�ção do� �abere� 
�a��a �or i�agen��� ó�tica��� �áq�ina� q�e vêe� aq�i�o q�e o o�ho h��ano 
nunca verá? Nunca procuramos senão no seio da mancha de luz. Vemos 
a�ena� �e�o candeeiro�� q�e decide a �o�bra e a ��z. (…) �e q�e �odo e�te� 
a�are�ho� de vi�ão orienta� a con�tr�ção do� o�hare� e�� �ortanto�� da� ideia�?” 
(SIC�R��� 2006�� �.16) Lev Manovich (1993) re��onde� a�ro��ndada�ente a 
esta questão no estudo sobre a história da visão que permite compreender 
a evo��ção da vi�ão e �or con�eq�ência da �erce�ção�� re�acionando-a co� a 
tecno�ogia. O de�envo�vi�ento da técnica digita� �er�iti� ao indivíd�o nova� 
�or�a� de traba�ho e entreteni�ento�� o q�e �e reflecti� na arte no q�e diz 
re��eito à ��a �rod�ção�� e��o�ição�� rece�ção e ar�azena�ento. E�te a�tor 
con�ere ��a grande infl�ência ao �eio co�o �erra�enta e co�o ���orte na 
obra de arte�� �eg�indo a ideia de Mar�ha� McL�han (2006) do “�eio co�o 
�en�age�”. O �odo de ver o ��ndo a�tero�-�e ao �ongo do te��o e a�tero� 
ig�a� ente a arte reflectindo-�e e�ta a�teração�� �eg�ndo Ern�t Go�brich 
(1977)�� no� e�ti�o� artí�tico�. Wa�ter �enja�i� (1992)�� e� 1936�� tinha ído 
�ai� �onge ao re�erir q�e a� inovaçõe� técnica� não a�ena� �odificara� a� 
artes ao nível estilístico mas alteraram a sua noção em termos mágicos. 
�na C�á�dia de O�iveira (1997) re�aciono� a arte co� o conte�to �ocia� 
re�erindo ��a reci�rocidade entre a�bo�. �fir�o� a a�tora: “In�ere�-�e�� 
�ortanto�� na� i�agen� da arte a� re�açõe� q�e e�ta �anté� co� o �i�te�a 
a�io�ógico do �e� te��o. �rtic��ado��� a�bo� �ão o�erecido� no �i�te�a de 
troca q�e ta�bé� a� obra� de arte in�ta�ra� na� �ociedade� h��ana�.” 
(OLIVEIR��� 1997�� �.217) E�ta ideia �oi �eg�ida �or He�der Go�e� (2004) 
q�e con�idero� a arte ��a con�tr�ção c��t�ra� e �or Mieke �a� (2006)�� q�e 
reiterou acrescentando que a arte não apenas segue as ideias do momento 
reflectindo o conte�to e� q�e �e in�ere �a� inc���iva�ente act�a�� de 
�odo activo�� �obre e�e. �iérre Lévi (1997) re��a�vo��� �or �e� �ado�� e�ta� 
ideia� afir�ando q�e a� técnica� condiciona� �a� não deter�ina� ��a 
c��t�ra. �arece�� no entanto�� evidente q�e o conte�to e� q�e �e in�ere� 
condiciona de �odo deter�inante a� �or�a� de arte do �o�ento q�e �e 
q�i�er co��reender. �e�a� �a�avra� de Gi��o �orfle� (1979) é inc���iva�ente 
a ab�orção de con�tante� e�ocai� do ��ndo e�terno �e�a arte q�e �er�ite a 
comunicabilidade com a obra.
�� técnica� na arte vão b��car a re�evância na ��a �ti�idade co�o 
instrumento tanto quanto na sua importância como meio inserido num 
deter�inado conte�to �ocio-c��t�ra�. Gi��io Car�o �rgan (1995) �eg�i� o 
�entido de �orfle� (1979) na ideia de q�e a arte é �arte da e��eriência da 
�ociedade e Michae� �rcher (2002) afir�o� e��ecificando q�e a genera�ização 
da �otografia e do vídeo teria� ind�zido a ��a e�co�ha co�o �eio arti�tico. 
C�a�dia Giannetti corroboro� e�ta ideia afir�ando�� “the c�rrent digita� and 
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te�e�atic �y�te�� are to the arti�t in the ro�e o� re�earcher that which the 
�aw� o� �er��ective were to the Renai��ance arti�t�� na�e�y �ar �ore than 
��re�y a �et o� in�tr��ent��� �ince they infl�enced the �re�i��e� and the 
conce�tion o� art it�e���� a�ong with it� ae�thetic�.” (GI�NNETTI�� 2004a�� ¶25) 
Lev Manovich (2006) e�tre�o� e�te �onto de vi�ta afir�ando q�e o �o�tware 
define a �ró�ria obra. �ode� re�erir-�e e�e���o� no� q�ai� a �ti�ização de 
máquinas electrónicas na realização da obra não apenas tornou o suporte 
invi�íve� co�o tran��or�o� o �odo co�o �e �roce��a a �ró�ria ob�ervação. 
Não é�� no entanto�� e��e �onto q�e �retende�o� �a�ientar. E� vez di��o�� 
re�eri�o� o condiciona�ento a q�e o arti�ta e�tá ��jeito �e�a �ti�ização de 
deter�inado �o�tware�� q�e �ro�orciona ��a q�antidade finita de ��nçõe� 
nas quais o artista obrigatoriamente se baseia no desenvolvimento criativo 
da obra. �or o�tro �ado�� vo�ta�o� ao conceito de McL�han q�e e�tabe�ece� 
tão grande i��ortância ao �eio q�e j��ga�o� �oder con�iderar a ��a 
e�co�ha�� de�de �ogo�� condicionadora da rece�ção do conteúdo. J��ga�o� 
�oder conc��ir�� a��i��� q�e o �eio condiciona a obra�� co�o �erra�enta e 
co�o �eio di���or da �en�age� �oética.
E�ta� a�teraçõe� no �odo co�o a arte é hoje concebida e �r�ída �ora� 
possíveis com o avanço da tecnologia e em particular com a generalização 
do� co���tadore� �e�o �úb�ico�� �acto q�e obrigo� ao �e� a�er�eiçoa�ento 
no �entido do �ti�izador�� o� �eja�� co� vi�ta a ��a interacção �ai� a�igáve� 
(“�riend�y”) e �ai� “nat�ra�”. L�cia Santae��a (1997) con�idero� re���tar 
desta interacção uma comunidade híbrida, pós-humana, um novo tipo de 
h��anidade�� reflectida na� i�agen��� i�b�ída� da� caracterí�tica� q�e a 
tecnologia digital lhes impõe.
A evolução implicada nos dois sistemas, homem e máquina, acontece 
n��a recí�roca ada�tação ao �eio. Ern�t Go�brich (1977) e���ico��� 
re�erindo-�e à �erce�ção da� i�agen��� co�o tratando-�e de �� �roce��o 
�enta� de ada�tação (“�enta� �et”) n��a e��era �i�bó�ica (“�y�bo�ic 
��here”) (GOM�RICH�� 1977�� �.53). No �onto de vi�ta de Go�brich�� ao 
ob�ervar ��a i�age� o indivíd�o e��era ��a deter�inada i�age� e é e�ta 
a razão que o leva a preparar-se, no aspecto perceptivo, para a compreender. 
� ada�tação acontece a �artir do �o�ento e� q�e é �o��íve� �rever o ti�o 
de imagem, por esta se situar dentro de um universo simbólico conhecido. 
É ne�te �entido q�e e�tra�o�a�o� �ara o a�biente da tecno�ogia digita� 
o �en�a�ento do fi�ó�o�o. �en�a�o� q�e dentro da �e��a �ógica�� a arte 
digita� e�tá in�erida no conte�to da� inter�ace��� conte�to e� q�e o indivíd�o 
�e �ovi�enta. É atravé� de�a� q�e co��nica�� n��a re�ação de nece��idade 
e de�endência e tão re�etida�ente�� q�e a� con�idera �arte do �e� ��ndo 
nat�ra�. Na c��t�ra conte��orânea ocidenta� �o�co já �e �ente a �re�ença 
de toda� a� inter�ace� q�e no� cerca�: do �aine� de contro�o do carro ao 
controlo remoto da aparelhagem de som e da televisão passando pelo 
�icro-onda� e te�e�one. Ne�te �entido�� “In�or�ation behavior” �oi o ter�o 
encontrado por Lev Manovich  (2001) para caracterizar o comportamento 
a��ociado à �ti�ização da in�or�ação �e�o indivíd�o. E�ta é�� co�o con�idero�    
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Nicho�a� Negro�onte (1995) ��a era �ó�-in�or�ação (“�o�t-in�or�ation 
age”) tendo o a�tor intit��ado de ind��tria� a era do� áto�o��� �ó�-ind��tria� 
a dos computadores, e contrariamente ao conceito de mass media implícito 
nestas últimas, e no mesmo sentido de Marshal McLuhan (1964) concebe� 
a �er�ona�ização da in�or�ação. O enraiza�ento do� �o�tware� interactivo�     
de comunicação prende-se, ainda, com o seu carácter estetizante. Tom 
Sher�an (1997) con�idero� a criação de identidade� �e��oai� �e�o indivíd�o 
atravé� do ��o de objecto� e ne�te �entido e��ecifico� q�e o� a�are�ho� 
tecno�ógico� individ�ai� contê� inú�era� in�or�açõe� �e��oai�. E�ta 
ideia �oi reiterada �or Lev Manovich (2007) q�e afir�o� q�e a� inter�ace�        
��nciona� co�o caracterizadora� e�ti�í�tica� do indivíd�o. No �e� entender�� 
a �ti�ização de �o�tware� e�ectrónico� co�o �� te�e�óve� o� �� co���tador 
Macinto�h �ão interacçõe� q�e �e j��tifica� �or e�a� �ró�ria��� na �edida e� 
q�e a ��a �ti�ização ��tra�a��a a ��nção �ara a q�a� �oi con�tr�ída. �fir�o� 
Manovich: “��ing �er�ona� in�or�ation device� i� now conceived a� a care����y 
orche�trated e��erience�� rather than on�y a �ean� to an end. The interaction 
e���icit�y ca��� attention to it�e��.” (M�NOVICH�� 2007�� ¶6)
� caracterização �e�a �or�a tinha �ido intit��ada �or Mar�ha� McL�han 
(2006) de icónica. E�ta virt�a�ização da �e�e e�tende-�e�� no entanto�� à 
totalidade do corpo. Na obra O que é o virtual? �ora� �ocado� �or �iérre 
Lévi (1996) o� vário� ti�o� de virt�a�ização. Na ideia de Lévi o indivíd�o 
�oi virt�a�izado�� �or �� �ado�� �e�a� e�ten�õe� tecno�ógica� q�e �he dera� 
nova� ca�acidade� ao níve� da vi�ão e da �orça ���c��ar�� e ainda �e�a 
de�territoria�ização da �re�ença na co��nicação on�ine. �or o�tro�� �e�a 
nece��idade de �odificar o cor�o ada�tando-o a �eio� q�e não o �e� e 
à� nova� tendênca� e�tética�. �en�a�o��� ne�te �entido�� q�e a tecno�ogia 
não é �i���e��ente ��a e�ten�ão o� contin�idade do indivíd�o �a� ante� 
o virt�a�iza di��indo a� �ronteira� entre o h��ano e o não h��ano. Lévi e 
Ste�arc �arti�ha� e�ta ideia �eg�ndo a q�a� �e �erde� de �e ter �erdido 
a �e�e co�o �ronteira do “e�”. �fir�o� Ste�arc: “� �e�e não �ignifica �ai� 
c�a���ra. � r�t�ra da ���er�ície da �e�e �ignifica o apagamento do interno e 
do e�terno. Co�o inter�ace�� a �e�e é inadeq�ada.” (STEL�RC�� 1997�� �.55) 
Mar�ha� McL�han abordo� o te�a da� e�ten�õe� do indivíd�o �e�o� �eio� 
tecno�ógico� e re�ete� �ara a e�ectricidade a e�ten�ão de todo� o� �entido�: 
“Lighting a� an e�ten�ion o� o�r �ower� a��ord� the c�eare�t c�t e�a���e o� 
how ��ch e�ten�ion� a�ter o�r �erce�tion�. (…) In thi� do�ain�� the �edi�� 
i� the �e��age�� and when the �ight i� on there i� a wor�d o� �en�e that 
di�a��ear� when the �ight i� o��.” (MCLUH�N�� 2006�� �.139) E�tre�ando a 
i��ortância do� �eio� co�o e�ten�õe��� o a�tor con�idero� q�e a e�ectricidade 
estende, por si só, as capacidades do indivíduo ao dar a ver um mundo 
não ob�erváve� na a��ência de ��z. � a�teração da �erce�ção do e��aço �oi 
ta�bé� abordada �or Nicho�a� Negro�onte (1995)�� q�e �oco� a a�teração 
�e�a� rede� de co��nicação digita� da re�erência�� hi�tórica�� ba�eada no 
e��aço e no ��gar. Seg�ndo o teórico�� �oi a �ró�ria co��nidade �ocia� q�e 




�ocia�ize in digita� neighborhood� in which �hy�ica� ��ace wi�� be irre�evant”. 
(NEGRO�ONTE�� 1995�� �.7) �e�ta e��an�ão do cor�o �e�a tecno�ogia na ��a 
interacção co� o ��ndo�� conc��i� L�cia Santae��a (1997) re���tar �� “novo 
eco�i�te�a �en�ório-cognitivo” e Mark Han�en (2006) ��a co-evo��ção 
tecnogenética (“h��an technogene�i�”)�� con�eq�ência da interacção entre 
o homem e a máquina. 
�iérre Lévi e���ico� �orq�e con�idero� q�e �ai� do q�e ��a e�ten�ão 
do cor�o ��a �erra�enta é ��a virt�a�ização da acção: “O �arte�o �ode dar 
a i���ão de �� �ro�onga�ento do braço; a roda�� e� troca�� evidente�ente 
não é �� �ro�onga�ento da �erna�� �a� �i� a virt�a�ização do andar.” (LÉVY�� 
1996�� �.75) �e�ta ideia de Lévi�� con�idera�o� de reter�� a virt�a�ização do 
indivíd�o �e�o co���tador q�e �er�ite q�e ��a in�tr�ção e�teja di��oníve� 
atravé� de ��a i�age�-�í�bo�o�� accionáve� co� �� c�iq�e. No �e��o 
�entido re�erido anterior�ente�� �e à roda corre��onde a virt�a�ização do 
andar, à imagem-símbolo corresponde a virtualização da acção.
E�ta virt�a�ização do cor�o e�tá a a�terar o h��ano q�e ao di��or de 
uma acção virtualizada numa imagem viu aumentadas as capacidades do seu 
cérebro�� e� �artic��ar a� q�e �roce��a� in�or�ação e a� da �e�ória. Roy 
��cott (1997) (�SCOTT�� 1997 , p.338) con�idero� a cre�cente ca�acidade dos u  s  p   
cérebro de reter in�or�ação re�erindo o a��ento de in�or�ação di��oníve� �e�a 
internet ao níve� g�oba� e no�eo� de “hi�er-corte�”�� �� cérebro cibernético 
ca�az de ag��tinar a in�or�ação do ��ndo �en�ante. Vi��é� F����er afir�o��� 
�or �e� �ado�� q�e o cérebro terá ��b�tit�ído a ��nção da �e�ória �or o�tra�: 
“�eo��e wi�� no �onger have to �e�orize �act��� b�t to �earn how to �tore�� 
reca���� and vary data e��edient�y.” (FLUSSER��1988, p.205)
Na te�e de do�tora�ento de Lev Manovich (1993) �ode co��reender-�e 
q�e a re�ação entre o cérebro e a �áq�ina �oi o cerne da ��ico�ogia cognitiva 
��rgida no� ano� 1950. E�ta área científica e�tabe�ece� �� �ara�e�i��o 
entre a �ente - �� �i�te�a de �roce��a�ento de in�or�ação (“in�or�ation 
�roce��ing �y�te�”) - e �� �o�tware q�e corre n�� hardware q�e é o cérebro. 
Manovich de�taco� a i��ortância da noção de �roce��a�ento de in�or�ação 
h��ano (“h��an in�or�ation �roce��ing”). C�a�dia Giannetti (2006) 
acre�cento� q�e a tecno�ogia de in�or�ação e�tá directa�ente re�acionada 
co� a a�to�ação do� �roce��o� �entai�. O e�t�do de�te� �roce��o� tê� 
em vista o desenvolvimento da comunicação entre o homem e a máquina 
e re���tara� n��a re�ação cada vez �ai� “a�igáve�” (“�riend�y”) entre 
a�bo� atravé� de ��a inter�ace�� o di��o�itivo q�e �er�ite q�e à in�tr�ção 
do �ti�izador ��ceda o re���tado �retendido atravé� do �roce��a�ento de 
�í�bo�o�. À in�tr�ção corre��onde �� deter�inado re���tado vi��a�/�onoro/       
a�ditivo�� vendo-�e o �artici�ante trad�zido na� ��a� acçõe�. O �artici�ante 
co��nica co� a inter�ace atravé� de código� (in�or�ação) e é virt�a�izado 
durante o processo, ao agir indirectamente em prol de um determinado 
resultado. Do mesmo modo, a arte produzida por meios digitais implica uma 
in�tr�ção à inter�ace�� in�tr�ção �ai� o� �eno� int�itiva�� na �edida e� q�e�� 
�e e� a�g�n� �i�te�a� é evidente a acção q�e �e �retende do �artici�ante 
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no�tro� ca�o� é nece��ário a�g�� te��o �ara a ��a co��reen�ão. Na 
interacção�� o conheci�ento do código é ��nda�enta�. 
J��ga�o� �oder afir�ar q�e a inter�ace virt�a�iza a acção do indivíd�o. O 
co���tador é �� virt�a�izador de acçõe� a�re�entada� na �or�a de �í�bo�o 
(�igno). L�cia Santae��a (1997) abordo� o de�envo�vi�ento da� �áq�ina� 
e �obre o� co���tadore��� q�e con�idero� tere� evo��ído até �e tornare� 
“�áq�ina� cerebrai�”�� afir�o�: “�otado� de inter�ace� tran�d�ctora��� o� 
co���tadore� ��nciona� co�o verdadeiro� a��iradore� de��e� �igno��� 
�ani���ando-o� da� �ai� variada� �or�a�. O� �igno� cre�cera� de 
�aneira tão de��edida q�e �reci�a� de hi�ercérebro� �ara �roce��á-�o�.” 
(S�NT�ELL��� 1997�� �.42) 
O �roce��o q�e cond�zi� à virt�a�ização do indivíd�o �e�a �ti�ização 
da� inter�ace� é o q�e �retende�o� co��reender�� �e�a i��ortância q�e 
con�idera�o� ��nda�enta� no �erc�r�o da de��ateria�ização da arte. 
A imagem-símbolo que traduz visualmente a instrução do utilizador na 
inter�ace é o re���tado de �� de�envo�vi�ento�� q�e contin�a�� no �entido 
da interacção cada vez mais intuitiva por parte do utilizador. A agilidade dos 
�roce��o� cognitivo� do �ti�izador e a con�eq�ente ada�tação à inter�ace é 
o q�e �he é e�igido na re�ação q�e i�����iona o de�envo�vi�ento de a�bo�. 
Con�idero� Lev Manovich (1993) q�e e�ta� i�agen�-objecto tê� o cerne do 
�e� de�envo�vi�ento na� i�agen� �entai� no início do �éc��o XX�� ��rgida� 
do ên�a�e con�erido à co��nicação �e�o� arti�ta� da �a�ha�� (na ��a 
vertente con�tr�tivi�ta). Co� a co�aboração de ��icó�ogo� �retendera� e�te� 
artistas criar códigos visuais para a comunicação em massa, individualizados 
na ��a ��nção de co��nicar �� �ignificado e��ecífico co� o �ro�ó�ito de 
produzir uma emoção que tivesse como resultado uma resposta, ao nível do 
co��orta�ento. Contin�o� Manovich afir�ando q�e a II G�erra M�ndia� teria 
impulsionado um novo tipo de comunicação, desta vez entre o homem e a 
�áq�ina: “the two �inked in a h��an-�achine �y�te�.” (M�NOVICH�� 1993�� 
�.154) E�ta nova re�ação teve i���icada a teoria da in�or�ação�� de�envo�vida 
�or engenheiro� co� o objectivo de �edir a eficiência do� �i�te�a� de 
comunicação tendo sido mais tarde utilizada por estetas, linguistas, cientistas 
�ociai� e �e�iótico�. � �a�avra “co��nicação”�� �e�a con�ideração de Mar�ha� 
McL�han (2006)�� �oi tran��or�ada�� na era da e�ectricidade�� e� �ovi�ento 
de in�or�ação (“in�or�ation �ove�ent”) (MCLUH�N�� 2006�� �.97). Tratava-
se, segundo McLuhan, do processo de feed-back, a comunicação recíproca 
entre o ho�e� e a �áq�ina. E�te cre�cendo de in�or�ação �oi a�ontado     
�or ���an �o�g�a� Co�e�an (1998) como a razão que levou à perda do olhar 
conte���ativo. �e�a� �a�avra� de Ed�ond Co�chot (1997)�� “��a �ociedade 
dividida entre a refle�ão e o refle�o�� entre o �igno e o �ina�.” (COUCHOT�� 
1997�� �.143) A visão perdeu o aspecto contemplativo para se tornar uma 
actividade activa e eficiente.
44. Cartaz (1923)�� 
��e�ander Rodchenko�� 
G�ache e� �a�e� 
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2.2. A Desmaterialização da Obra de Arte
Con�idera�o� a in�or�ação�� �e�a �re�onderância do �e� ��o no 
conte�to da �ociedade cibernética�� �� conceito-chave. Co�o �oi abordado 
anterior�ente�� a acção do indivíd�o ao �ti�izar a� inter�ace� é trad�zida 
e� in�or�ação�� �ai� concreta�ente e� in�or�ação n��érica. No ca�o da 
i�age��� a ��a trad�ção e� dígito� tran��or�o�-a n�� conj�nto de �eq�ena� 
�orçõe� de �edida�� o� �í�ei��� q�e co��orta� n��erica�ente a� ��a� 
�ro�riedade�. É �or e��a� �ro�riedade� q�e con�tit�e� a i�age� digita��� q�e 
o �ignificado de “có�ia” �erde� �entido. No� �i�te�a� digitai� não e�i�te� 
cópias na medida em que entre o original e a sua versão reproduzida não 
e�i�te di�erença. No �e��o �entido�� ta�bé� a arte ba�eada no� �i�te�a� 
digitai��� na� ��a� vária� �o��ibi�idade� �or�ai� �ode �er ���ti��icada �odendo 
acontecer�� e� �i���tâneo�� e� vário� �ocai�. �en�a�o� �oder afir�ar q�e a 
“a�ra” da obra de arte�� o “aq�i e agora” �ro�o�to �or Wa�ter �enja�i� 
(1992) q�e i���icava a �r�ição da obra de arte no �oca� de e��o�ição�� e�bora 
noutros termos, volta a ser possível. A obra pode acontecer em vários lugares 
em simultâneo, por um lado pela generalização dos meios necessários 
que a concretizam,trate-se de um espaço como a galeria ou outro menos 
institucional e por outro pelas obras que sustentam uma maior ou menor 
de�endência re�ativa�ente ao e��aço �í�ico�� co�o �eja� a internet o� a 
obra de Ra�ae� Lozano-He��er (1967-) c�jo ���orte é o cé�.
O e�tado da arte e�tá �igado ao conte�to de in�or�ação q�e agora �e 
aborda�� tendo Lev Manovich (1993) estabelecido um paralelismo entre os 
choq�e� �erce�tivo� �entido� �e�o indivíd�o re�erido� �or Wa�ter �enja�i� e 
os choques cognitivos resultantes do trabalho contemporâneo numa estação 
de traba�ho cibernética. E���ico� Manovich re�acionar-�e e�ta ana�ogia 
co� o e�ce��o de in�or�ação a q�e o traba�hador te� de re��onder de 
�odo i�ediato. E�te cre�cendo de in�or�ação �roce��ada �e�o indivíd�o 
é grad�a��� e �eg�ndo ���an �o�g�a� Co�e�an (1998) con�ere ao indivíd�o 
��a ca�acidade cre�cente de �roce��ar in�or�ação�� e �ai� ra�ida�ente. 
No �e��o �entido �eg�i� �iana �o�ing�e� ao afir�ar�� concretizando co� 
o ecrã�� ���orte habit�a� na vi��a�ização da� i�agen�: ”�� trinta i�agen� 
�or �eg�ndo q�e �e ac����a� na� te�a� e�etrônica� e �e�� �ú�ti��o� 
canai��� e�ige� do ho�e� ��a atenção e�etiva q�e �az de ��a vida �� 
ato de �ontagen� in�tantânea�.” (�OMINGUES�� 1996�� ¶9) � in�or�ação do� 
�i�te�a� digitai� �oi e���icada �or George Legrady (1998) q�e o� defini� 
a��i�: “con�i�t o� di�creet �nit� o� in�or�ation �tored a� digita� n��ber� which 
can be tran��or�ed and regro��ed ea�i�y according to a�gorith�� de�igned 
by the a�thor�.” (LEGR��Y�� 1998�� ¶5) O� arti�ta��� no �a��ado e no �re�ente�� 
não criava� a�ena� �oetica�ente a� ��a� obra�. Obrigava� ta�bé� o 
ob�ervador a ��a ada�tação �erce�tiva �ace à in�or�ação codificada e é 
ne�te �entido q�e con�idera�o� q�e o indivíd�o conte��orâneo �rod�z e/
o� trad�z in�or�ação�� o arti�ta e o ob�ervador. Co� a genera�ização da 
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�ti�ização de �o�tware��� o �roce��a�ento de in�or�ação �e�o indivíd�o e�tá 
presente em todas as suas actividades.
No entender de Mar�ha� McL�h�an (2006) a in�or�ação �erde� o carácter 
�ateria��� o� �eja�� �oi virt�a�izada �e�a �ri�eira vez co� a� �en�agen� �or código 
�or�e aq�ando do a�areci�ento do te�égra�o. �arece de�te �onto re���tar 
um aspecto decisivo que se prende com o tipo de imagens disponíveis, que 
reve�a� o �e� i��acto na �or�ação do “rea�”. O a�areci�ento da in�or�ação 
e� �or�ato i�ateria� no �éc��o XIX reve�a o ��rgi�ento de ��a tecno�ogia 
de in�or�ação. �en�a�o� q�e�� �or con�eq�ência�� a de��ateria�ização da 
in�or�ação não �ode �er con�erida ao� �i�te�a� digitai�. E�te� �ode� 
apenas demonstrar a sua continuação. Com a automatização do trabalho, 
o �éc��o XX vi� ��rgir �� novo entendi�ento �obre a vi�ão q�e �evo� a 
��a nova centra�idade na cognição. Lev Manovich (1993) centro� a géne�e 
do �en�a�ento �ógico (“vi��a� rea�oning“) (   M�NOVICH�� 1993�� ��.8-9) na 
visualização de noções abstractas em A Interpretação dos Sonhos (1899) de 
Sig��nd Fre�d (1856-1939); na� �otografia� co��o�ta� de Franci� Ga�ton 
(1822-1911) q�e integrava� a �i�t�ra e a co�age�; na �ontage� �or 
Sergei Ei�en�tein (1898-1948) q�e a�tero� a dinâ�ica e��aço/te��o; e na 
ada�tação de diagra�a� gráfico� e� �ti�izaçõe� �ógica� e na c��t�ra �o���ar. 
Seg�ndo o a�tor�� cada �� de�te� e�e���o� �e co���e�enta� de�on�trando 
uma nova percepção baseada no pensamento lógico que condicionou a arte 
no �entido do� �i�te�a� digitai�. Sig��nd Fre�d e�tebe�ece� re�açõe� entre 
a imagem mental e a sua representação, o que parece introduzir o ícone, 
re��o�ta vi��a� �ara a in�tr�ção q�e �er�ite o ace��o à inter�ace; Ga�ton 
iniciou o conceito de mistura e colagem que retiraram à imagem o carácter 
de i��tabi�idade e �er�anência q�e caracterizava a i�age� ana�ógica. O� 
diagramas introduziram, por sua vez, a racionalização na visualização das 
i�agen��� ao obrigar a ��a nova �or�a de a� �erce�cionar.
J��ga�o� �oder con�iderar q�e e�ta� �ro�riedade��� q�e no entender 
de Manovich, anunciavam o pensamento lógico necessário para o 
desenvolvimento dos sistemas que iniciaram o aparecimento da tecnologia 
digita��� �ode��� cont�do�� �er anteci�ada� no te��o. O conceito de in�or�ação 
re�ete �ara a China antiga�� q�e �e�a� �a�avra� de Machiko K��ahara 
(1997) �o���ía �� ti�o de ba�e de dado� (“databa�e”) que continha todas 
a� re�erência� �o��ívei� de cada �a�avra de�on�trando a e�i�tência�� 
ne��a a�t�ra�� da� “bib�ioteca�” de in�or�ação da� q�ai� a �otografia terá 
representado o passo seguinte, ao alargar a possibilidade de registo às 
i�agen�. �inda K��ahara reflecti� �obre a� q�e�tõe� a�torai� re�erindo ��a 
e��eriência co�o �ro�e��or�� �eg�ndo a q�a� o� �e�� a��no� teria� ado�tado�� 
co�iando�� ��a re��o�ta integra� de o�tro a�tor�� - no Ocidente �ignifica ��ágio 
-�� co� a q�a� re��ondera� a ��a �erg�nta. K��ahara �oi q�e�tionado �e�o� 
alunos sobre a não aceitação de tal resposta visto espelhar, totalmente, as 
��a� o�iniõe�. � re��o�ta �it�a-�e no ��ano c��t�ra�. �ara a ��a co��reen�ão 
o a�tor re�eri� a arte Haicai, um poema curto, muito em voga na literatura 
ja�one�a do �éc��o XVII q�e con�i�tia na contin�ação �or �arte de o�tro��� de 
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�� �oe�a. � a�toria não tinha �ertinência�� o q�e �er�itia contin�ar a obra 
indefinida�ente. Ohran �a��k reve�o� e�ta �ai�ão �e�a có�ia ao e�crever�� 
em O Meu Nome é Vermelho q�e o Xá teria e�i�ado o �intor q�e o��o� �ti�izar 
o e�ti�o�� na ��a �int�ra. “E�ti�o” era �ina� de i��er�eição�� �� �intor c�á��ico 
copiava o mestre. Relativamente ao conceito de código, que traduz a ordem 
no �i�te�a binário�� �rincí�io da in�or�ática (zero� e �n�)�� é �� �rincí�io 
q�e Ern�t Go�brich (1977) considerou ter sido aplicado em vários meios da 
arte no �ode�o �o�itivo-negativo e co�o �a�iento��� o i��ortante é a re�ação 
entre o� doi� �inai�. Go�brich ��geri� ainda q�e a� técnica� te�tei� teria� 
�er�itido �erceber q�e a i�age� negativa é tão �áci� de de�codificar co�o 
a �o�itiva�� e�e���ificando co� o� va�o� grego� e�te �rincí�io do contrário 
(“�rinci��e o� rever�a�”) (GOM�RICH. 1977�� �.35). �arece não e�i�tir�� a��i��� 
�� abi��o entre o ana�ógico e o digita�. �cre�ce o �acto de vário� di��o�itivo� 
��ncionare� co� o �i�te�a de on e off. 
�arece-no� �o��íve� afir�ar q�e a con�ideração de Lev Manovich (1993)�� 
segundo a qual a transposição de imagens do inconsciente para o mundo 
�í�ico terá cond�zido à� i�agen�-�í�bo�o q�e �er�ite� a co��nicação 
co� a inter�ace digita��� terá �ido contin�ada�� ainda �eg�ndo Manovich�� �e�a 
co�aboração entre ��icó�ogo� e arti�ta� na União Soviética. O �ro�ó�ito 
de�ta co�aboração era encontrar �or�a� vi��ai� q�e e�erce��e� infl�ência 
e�ociona� �obre a �o���ação. E�te� e�t�do� terão �ido �eg�ido� �e�a teoria 
de in�or�ação�� e� 1948�� co� o objectivo de a�to�atizar o� �roce��o� 
�entai�.  Co� a noção de código �oi �retendida a eficiência do� �i�te�a� de 
te�eco��nicaçõe� co��o�to� �or e�i��or�� �en�age� e rece�tor. E �e�� co�o 
afir�o� McL�han�� a obra de arte não �ode �er �e�arada do� �e�� e�eito� no 
ob�ervador�� o de�envo�vi�ento de�te� código� ta�bé� �ervira� a arte�� q�e 
é�� ainda �or McL�han�� “tran��ator o� e��erience.” (MCLUH�N�� 2006�� �.263)
Mar�ha� McL�han (2006) tinha i���icado a a�to�ação da �áq�ina 
no processo de feed-back, a reciprocidade no processo de comunicação 
entre o homem e a máquina. Consideramos que o feed-back �oi o�tro do� 
antecedente� tecno�ógico� do� �i�te�a� digitai� re�acionado� co� a já 
re�erida�� in�tr�ção. � Teoria da Re�atividade �er�iti��� �eg�ndo Giannetti�� 
conceber ��a nova di�en�ão do e��aço�� do te��o e da �atéria e ainda 
reposicionou o observador, virtualizando-o. A Teoria Quântica continuou a 
re�ativização do� objecto� �í�ico� e �otencio� o �a�e� do ob�ervador�� e a 
dinâmica não linear permitiu considerar a sua participação nos processos. A 
in�or�ação virt�a�izada �e�o te�égra�o con�eri� ��a nova �or�a (i�ateria�) 
e ��a nova ve�ocidade ao envio de in�or�ação. Con�eri� ainda ��a nova 
noção de espaço ao indivíduo. A virtualização do indivíduo pela imersão 
no� e��aço� na arte te� ��a tradição q�e O�iver Gra� (2001) con�idero� 
inerente à �ró�ria arte e q�e co�eço��� ainda�� no� �re�co� ro�ano� tendo 
�ido reconhecido �ai� tarde no� �re�co� gótico� e e� inú�ero� e��aço� da 
Renascença.
As considerações enumeradas pretendem revelar a antiguidade de 
alguns termos que a arte produzida por meios digitais inclui, de modo a aclarar 
50. Va�o e� cerâ�ica�� 
Grécia (�éc VII a.c.)�� 
argila cozida.
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a ideia de q�e�� no no��o entender�� a arte re�erida não teve �� a�areci�ento 
in�tanâneo�� �a� ao contrário�� �oi o re���tado de �� �erc�r�o grad�a� q�e 
i���ico� o ho�e� e a �áq�ina. J��ga�o� �oder ainda acre�centar�� ao 
níve� do� traba�ho� artí�tico��� raíze� de�ta �or�a de arte�� q�e co�o afir�o� 
Chri�tiane �a���� “ha� �trong connection� to �revio�� art �ove�ent��� 
a�ong the� �ada�� F������� and conce�t�a� art. The i��ortance o� the�e 
�ove�ent� �or digita� art re�ide� in their e��ha�i� on �or�a� in�tr�ction� 
and in their �oc�� on conce�t�� event�� and a�dience �artici�ation�� a� o��o�ed 
to �nified �ateria� object.” (��UL�� 2003�� �.11) E�te� conceito� reflectira�-
�e no� traba�ho� de Marce� ��cha���� Moho�y-Nagy�� John Cage�� Robert 
Ra��chenberg�� Serg�ei Ei�en�tein. Marce� ��cha���� q�e e� co�aboração 
com Man Ra� realizou Rotary Glass Plates (�reci�ion O�tic�) (1920) na q�a� o� 
observadores eram convidados a ligar o aparelho e colocar-se a determinada 
di�tância do �e��o �ara a ob�ervação do� �e�� e�eito�; e� 1930 Moho�y-
Nagy �ez e�c��t�ra� ba�eada� na ��z ��gerindo vo���e� virt�ai�. E�te arti�ta 
co��nico� �or te�e�one ��a ��a co��o�ição atravé� de in�tr�çõe� �reci�a��� 
�azendo corre��onder o �e� de�enho a ��a gre�ha co��o�ta �or �nidade� 
de �edida da co��o�ição antecedendo a ideia do �í�e�; John Cage tran��ô� 
para a música o conceito ao sobrepor e misturar elementos da obra dividindo 
a �ú�ica e� �arte��� no interva�o da� q�ai� gravo� �on� �ré-e�i�tente�; 
Robert Rauschenberg sustentou esta ideia com a sobreposição de dados 
e não-�inearidade da narrativa; e no cine�a�� Ei�en�tein concretizo� e�ta 
ideia na �ani���ação da i�age� e adiciono�-�he a �oética da arte. Seg�ndo 
M�rray S�ith o conceito ��rgi� inicia� ente na �i���e� edição do fi� e�� �a� 
de�envo�ve�-�e no �entido da criação de a�go novo. “Ei�en�tein di�cri�inated 
di��erent ty�e� o� �ontage and e�aborated the notion in n��ero�� direction�.” 
(SMITH�� 2005�� �.599) � �ani���ação é a ideia ba�e da arte �rod�zida �or 
�eio� digitai�. Co�o re�eri� �iana �o�ing�e��� “São �� ��gar de �a��age��� 
de trân�ito�� do e�ê�ero �or nat�reza. Na i�ateria�idade do fl��o ���ino�o da 
e�etrônica�� a� i�agen� �ão e�tr�t�ra� �er��távei� onde a �a��ibi�idade de 
��a �it�ação é trocada �e�a �o��ibi�idade de ��a tran��or�ação. T�do �ode 
�er �eta�or�o�eado” (�OMINGUES�� 1996). Na década de 50�� Ma� �en�e 
introd�zi� ��a �or�a de arte criada �or �roce��o� a�eatório� atravé� do 
computador para gerar imagens que simulavam processos de criatividade e 
�en F. La�o�ky (1914–2000) a��ico� o �rincí�io e� Oscilações. Ao nível do 
te�to�� “hi�erte�t” e “hi�er�edia” de Theodor Ne��on (1937-) �er�itira� e� 
1961 a quebra da narrativa e a leitura não-linear. 
� década de 1960  teve ��a i��ortância deter�inante �ara o início da 
arte em estudo em particular pela presença dos happenings do Gr��o F�����, 
q�e integrava� vária� área� e c�ja� obra� �e ba�eava� na� in�tr�çõe� �reci�a� 
e na ���ão co� a a�diência�� e�igindo a �artici�ação. O ca�inho �oi �eg�ido�� 
apoiado pela tecnologia com o aparecimento do Sensorama, um ambiente de 
cine�a q�e �retendia �ro�orcionar à a�diência ��a e��eriência ao níve� da� 
�en�açõe� co� vibraçõe��� ���ada� de ar e vi�ão �or binóc��o�. E�ta ver�ão 
�oi contin�ada �or ��a te�evi�ão q�e �e ada�tava à cabeça�� a��entando 
53. Oscilations (1950)�� 
�en F. La�o�ky�� 
�otografia e�ectrónica.
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a i�er�ão do ob�ervador. Chri�tiane �a�� (2003) re�eri� q�e�� �ri�eiro e� 
Nova Iorq�e e fina� ente no Ja�ão ��rgira� a� �ri�eira� �er�or�ance� q�e 
incluíram artistas, engenheiros programadores, investigadores e cientistas 
no â�bito de �� �rojecto de co�aboração entre área��� o E�T (E��eri�ent� 
in �rt and Techno�ogy). Entre o� �ri�eiro� arti�ta� q�e integrara� e�te 
�rojecto e�tava� �i��y K�üver (1927-2004)�� �ndy Warho� (1928-87)�� Robert 
Ra��chenberg (1925-2008)�� Jean Ting�e�y (1915-1991)�� John Cage (1912-
1992) e Ja��er John� (1930-).
��ain T�ring (1912-54) defini� o� co���tadore� co�o �áq�ina� ca�aze� 
de �i���ar o�tra� �a� no entender de Lev Manovich (2006b) �oi ��an Kay o 
�ri�eiro a e�tender o �a�e� do� co���tadore� ao� �édia. Seg�ndo o a�tor 
��an Kay e a ��a eq�i�a Xero� ��RK na Ca�i�órnia criara� a “Gra�hic U�er 
Inter�ace” (GUI) e a �etá�ora “de�kto�” co� a� “jane�a�” no ecrã�� �o���arizado 
�e�a ����e e� 1983. E�ta década a��i�ti� à �a��ificação do� co���tadore� 
vendo generalizado o seu uso e proporcionando novas possibilidades no 
ca��o da arte. �o �eríodo de a�er�eiçoa�ento do co���tador ��cede� a 
�e�horia da co��nicação entre o ho�e� e a �áq�ina. “Cada vez �ai� 
a comunicação com a máquina, a princípio abstracta e desprovida de 
�entido �ara o ���ário�� �oi ��b�tit�ída �or �roce��o� de interação int�itivo��� 
�eta�órico� e �en�ório-�otore� e� agencia�ento� in�or�ático� a�ávei��� 
i�bricado� e integrado� ao� �i�te�a� de �en�ibi�idade e cognição h��ana.” 
(S�NT�ELL��� 1997�� ��.40-41) A percepção humana passou a sustentar-se 
no virt�a� e no i�ateria��� �acto q�e a genera�ização da internet no� ano� 
1990 acent�o� e q�e �oi �eg�ido�� a �ar�� �e�a arte.
Ne�te �entido�� arte �ibertada do objecto�� e�é�era e ba�eada n�� 
�roce��o q�e �e de�enro�a no te��o entro� n��a era �ó�-�édia�� conceito 
�arti�hado�� entre o�tro� teórico� �or Lev Manovich (2001) e George Legrady 
(1998). �fir�o� Legrady: “�rti�t� who �rod�ce in digita� �edia can �rod�ce 
work� that do not req�ire e�bodi�ent in a �hy�ica� object. The�e work� are 
�ree �ro� the con�traint� o� �ateria�ity a� they e�i�t a� n��eric data in high�y 
tran��ortab�e �torage device� ��ch a� hard drive��� di�k��� and C�-ROM� that 
can be �ateria�ized when needed. �igita� work� can be e��erienced in any 
given ti�e and any given (in�tit�tiona�) ��ace�� or �i���taneo���y in di��erent 
geogra�hica� ��ace� thro�gh the web environ�ent�� �aking it �o��ib�e �or 
rea�-ti�e interaction between ���ti��e ��er� or �rod�cer�.” (LEGR��Y�� 
1998��¶3) � obra de �avid Rokeby (1960-)�� Very Nervous System (1983) 
contraria�� e�tre�ando�� a ideia do �eio co�o ���orte da obra re�orçando�� 
no no��o entender�� o conceito “�ó�-�edia”. E�ta o�o�ição à inter�ace vi�íve� 
co�o �eio e�co�hido �oi intenciona� �or �arte de Rokeby q�e �retende� 
torná-�a tota� ente int�itiva e �ro�orcionadora da �á�i�a inti�idade. Fora� 
utilizadas câmaras de vídeo, processadores de imagem, computadores, 
sintetizadores e um sistema de som de modo a criar um espaço no qual 
o� �ovi�ento� do �artici�ante cria��e� �o� e/o� �ú�ica. Very Nervous 
System �oi e��o�to e� ga�eria� e e� e��aço� �úb�ico��� e� �er�or�ance�.
N��a era e� q�e�� co�o afir�o� ��e�andre Me�o (2002)  o local e 
55. Apple, Graphic User 
Interface (GUI), 1983.
56. Very Nervous Sys-
tem (1986-90)�� �avid 
Rokeby�� in�ta�ação.
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o g�oba� �e con��nde��� o �eio co�o ���orte �ateria� e teórico �erde� 
�ertinência. � obra de arte �ai� do e��aço da ga�eria e �ode �er�� ne�te 
�o�ento�� i�ateria� e intangíve�. Co�o o é a �ró�ria �atéria-�ri�a�� e�a 
�ró�ria i��a��áve�. �iana �o�ing�e� �a�iento� a i�ateria�idade do objecto 
de traba�ho de�te� arti�ta�: a ��z. �fir�o� �o�ing�e�: “� ��z nat�ra� o� 
artificia� não é �atéria�� é energia. São onda� ���ino�a� e� fl��o. Co�o ��z 
é onda�� onda é fl��o e fl��o é te��o�� (...) ��a d�ração�� �e�� rit�o��� ��a� 
�req�ência�” (�OMINGUES�� 1996�� ¶19). As mãos do artista que manipulava 
�ateriai� �ora� ��b�tit�ída� �or ge�to� q�e �ão a� orden� co��nicada� à 
inter�ace. 
O ên�a�e q�e Ern�t Go�brich (1977) e �ai� tarde Mar�ha� McL�han 
(2001) concedera� ao� o�tro� �entido� q�e não a vi�ão�� �arece �azer �ai� 
�entido do q�e n�nca na conce�ção e �r�ição da arte ba�eada no� �i�te�a� 
digitai�. �ode �er-�e na obra Art and Illusion (1977) que o desenvolvimento 
do� �entido� co�eço� �e�o �entir (“�ee�ing”) e �e�o toq�e�� tendo a� 
ca�acidade� de o�vir e ver ��rgido a�ó� o a�er�eiçoa�ento do organi��o. 
Se é certo q�e o toq�e �e �erde grad�a� ente co� a �rioridada do ecrã 
como meio de conhecimento, o mesmo não acontece com a necessidade 
cre�cente de �en�açõe� �or �arte do indivíd�o�� q�e �a�� Lévi (1996) re�eri� 
de inten�ificação da �re�ença �í�ica. Mar�ha� McL�han já tinha con�iderado 
q�e a tecno�ogia e�éctrica de� ��gar ao envo�vi�ento do� o�tro� �entido�. 
J��ga�o� �oder afir�ar q�e�� ao retirar �rioridade à vi�ão�� o �entido da arte 
�eg�i� o conceito “anti-retiniano” introd�zido na arte �or Marce� ��cha��. 
A recepção da obra de arte tornou-se uma prioridade para os artistas e 
�eg�ndo McL�han “� work o� art ha� no e�i�tence or ��nction a�art �ro� it� 
effects on h��an ob�erver�.” (MCLUH�N�� 2006�� �.263) Neste sentido a teoria 
da arte não �ode centrar-�e no objecto �ara ��a aná�i�e e�tética da obra. 
C�a�dia Giannetti re�aciono� e�ta nova abordage� co� a géne�e da �a�avra 
“ai�the�i�”: �entir.  � a�tora de�envo�ve� e�te conceito e� “Meta�or�ance�� 
E� ��jeto-�royeto” (GI�NNETTI�� 1997b), uma teoria a partir da qual pretende 
e���icar a metaformance�� ��a �or�a de arte híbrida �it�ada entre a in�ta�ação 
e a �er�or�ance. Re�erindo obra� tai� co�o o Robot K456 (1964) de Na� 
J�ne �aik e Ping Body (1996) de Ste�arc�� Giannetti �retende� integrar a� 
�ani�e�taçõe� �er�or�ativa� q�e �ti�iza��e� a� tecno�ogia� a�diovi��ai� e 
a interactividade co�o tendência da “Media �rt”�� �otenciadora da interacção 
entre a máquina e o participante, elemento inerente à obra.
A recepção da obra de arte recebeu um novo enquadramento ao 
�ere� a�terada� a� �re�i��a� �ara a ��a �r�ição. � ga�eria �oderni�ta era 
con�iderada à �e�e�hança de ��a igreja�� �� e��aço contrário ao aca�o e 
à mudança onde os observadores obrigatoriamente se mantinham calados, 
q�a�e i�óvei��� n��a atit�de de ido�atria �erante a obra: “�ere� e��irit�ai�” 
(O’�OHERTY�� 2002�� �.XIX). �o contrário�� re�erindo a arte �rod�zida �or �eio� 
digitai��� “Co�o �en�ar�� hoje�� e��aço� �roibido��� �i�itado��� onde o� avi�o� de 
não tocar�� �azer �i�êncio�� não �i�ar�� não entrar co�oca� a i��o��ibi�idade 
de �arti�har fi�ica�ente a obra do arti�ta? � �a�avra-chave �ara o �ró�i�o 
58. Ping Body, Ste�arc�� 
1996�� e�ten�õe�.
57. Robot K456, Nam 
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�i�ênio [2000] é a interatividade.” (�OMINGUES�� 1997�� �.22) A contemplação 
de� ��gar à “�eta�or�ance”�� a obra q�e �az a �rática da arte �ró�i�a do 
teatro condicionando a atitude crítica do observador, ao proporcionar a sua 
“entrada” na obra con�tr�ída �or �i. À �e�e�hança do cantor de coro q�e 
�e vê i��edido de o�vir a �ú�ica na ��a tota�idade �e�a ��a �it�ação de 
i�er�ividade�� ta�bé� ao interagente de ��a obra não é �o��ibi�itada ��a 
vi�ão e�tética da obra q�e o inc��i. ��ena� a di�tância �ro�orciona ��a 
vi�ão do todo q�e é a obra�� �o��ibi�itando a ��a co��reen�ão e aná�i�e. � 
interactividade�� re�ação entre o indivíd�o e o� objecto� artí�tico� �oi te�a de 
estudo por Sidney Fe�� q�e no artigo “Inti�acy and E�bodi�ent: I���ication� 
�or art and techno�ogy” con�idero� e�i�tire� q�atro ti�o� de cor�orização 
(“e�bodi�ent”) q�e �ode� �er re���ida� a��i�: 1) � �e��oa contro�a o 
di��o�itivo atravé� de ��a orde� e recebe o re���tado. Ne�te ca�o a ca��a 
e o e�eito �ão e�tético�. 2) � �e��oa cor�oriza o objecto�� e�ten�ão do �e� 
cor�o e da ��a �ente. Co�o e�e���o Fe�� re�eri� o �intor e o �e� �ince��� 
re�ação na q�a��� do contro�o re���ta a e�tética. 3) Na� arte� tradicionai��� e� 
q�e não há interacção entre o ob�ervador e o objecto a e�tética re���ta da 
conte���ação e da refle�ão. 4) O objecto cor�oriza (“e�bodying”) a �e��oa 
�endo a re��o�ta e�ociona� o re���tado da ��b�i��ão da �e��oa �e�o objecto�� 
q�e a contro�a e �ani���a. Sidney Fe�� ter�ina conc��indo q�e a� obra� de 
arte interactiva con�eg�e��� ��ita� veze��� j�ntar o� vário� ti�o� de re�ação. 
E�te e�t�do �er�ite�� no no��o entender�� co��reender a interação entre a 
obra e o �artici�ante. O objectivo de�ta abordage� �oi a�ro��ndar o te�a da 
rece�ção da arte�� q�e con�idera�o� �arte ��nda�enta� do �e� �erc�r�o.
� arte e� e�t�do�� c�jo ���orte�� �ateriai� e rece�ção varia��� �eg�e 
a tendência c��t�ra� híbrida do� te��o� conte��orâneo��� de�de a �ú�ica à 
moda, passando pela comida e pelo design. Arriscamos a associação entre 
a intangibilidade da arte e a intangibilidade do discurso que pretende a sua 
�eg�entação. Seg�ndo C�a�dia Giannetti�� “� e��an�ão do ��o da� tecno�ogia� 
co�o �erra�enta� da arte co�oco� e� evidência ��a �ro��nda e �rogre��iva 
ci�ão entre a e��eriência artí�tica�� a crítica de arte e a e�tética.” (GI�NNETTI�� 
2006) � cata�ogação é o q�e �e afig�ra co���icado. � �otografia terá dado 
início�� �eg�ndo Moniq�e Sicard (2006)�� à� c�a��ificaçõe��� à corre��ondência 
entre ��a �or�a a �� no�e e Ern�t Go�brich (1977) re�eri��� �or �e� �ado�� 
q�e a�rende�o� a �artic��arizar�� a di�ting�ir. Ma� no entender de Jean-
�iérre Grand�� “E�ata�ente co�o o ��ndo�� a vida o� a nat�reza�� a arte não 
é o ��gar �eg�ro�� fir�e e e�táve� q�e o �o�itivi��o no� �ez acreditar q�e 
era. �écada� atrá� a ciência de�cobri� q�e�� interna�ente�� o ��ndo e�tava 
con�tante�ente e� �ovi�ento�� o� �eja�� o� arti�ta� �o�trava� co�o e�e 
��da�� �e �ovi�enta e evo��i con�tante�ente” (GR�N��� 1997�� ��.289-
290).
��e�andre Me�o (1994) con�idero� a condição �ó�-�oderna �� 
�o�ento de e�gota�ento do� �aradig�a� tradicionai� e de a��ência de �� 
novo �aradig�a. Gi��o �orfle� (1979) tinha anteci�ado q�e�� “Tratar a� arte� 
co�o borbo�eta� o� �ibé���a��� a�ri�ioná-�a� e� c�a��e� e �a�í�ia��� co�o �e �az 
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com um coleotero ou um lepidotero, um nematelminta ou uma platelminta, 
�e��re no� �arece� não �ó ingén�o co�o i��rod�tivo.” (�ORFLES�� 1979�� 
�.63) ��g��a� dific��dade� atrave��ara� o� e�teta� co� o de�envo�vi�ento 
de �ani�e�taçõe� artí�tica� co�o o assemblage, o happening, a instalação, 
a �er�or�ance�� entre o�tra� q�e i��o��ibi�itara� a cata�ogação da� arte� 
plásticas tradicionalmente divididas em pintura, escultura e desenho. 
Lev Manovich (2001) �ro�ô� ��a nova abordage� �ara a teoria da arte 
co� conceito� ca�aze� de re�erir e caracterizar a� obra� antiga� co�o a� 
conte��orânea� e Chri�tiane �a�� (2003)�� a����indo a dific��dade na 
categorização, dividiu a arte digital em instalação, internet art e software 
art, realidade virtual, e musical environments considerando que cada uma 
de�ta� categoria� eng�obava diver�a� �or�a� artí�tica�. O�iver Gra��� �or �e� 
�ado�� concede� ��a no�eação �anorâ�ica de “Media �rt” q�e abrangia 
o “video�� co���ter gra�hic� and ani�ation�� Net-art�� interactive art in it� 
�o�t advanced �or� o� virt�a� art with it� ��bgenre� o� te�e�re�ence art and 
genetic art” (GR�U�� 2003�� �.3). Relativamente à legitimação institucional da 
arte digita��� afir�o� �a���� q�e a arte digita� encontro� a �egiti�ação a�ena� 
no� finai� da década de 1990.
 
2.3. Os Sistemas em R.V.
O ho�e� é ��a �arte do ��ndo q�e e�e �ró�rio con�trói. Na ideia 
de Rudolph Arnheim o indivíduo deslocou o centro primário para o próprio 
cor�o�� �endo�� de�te �odo�� o ob�ervador q�e �e vê centrado no ��ndo 
q�e o rodeia�� “Q�ando �e �ove�� o centro do ��ndo �ove-�e co� e�e.” 
(�RNHEIM�� 2001�� �.60) �en�a�o� q�e e�te �o�iciona�ento no centro�� �or 
contra�onto a o�tro�� e�terior�� con�ere ao ob�ervador ��a atit�de activa na 
e�aboração da rea�idade. E�ta con�tr�ção individ�a� acontece�� �e�a� �a�avra� 
de �ntónio �a�á�io�� dentro do cérebro�� atravé� de “�eça�”�� q�e a�ó� �ere�      u  p s s m 
�e�eccionada� �ão “co�ocada� n��a certa config�ração.” (��MÁSIO�� 2003�� 
�.224) Na �edida e� q�e é individ�a� e�ta con�tr�ção�� é ta�bé� ��bjectiva. 
�a�á�io e���ico� o �roce��o �erce�tivo da rea�idade a�arente: “O� objecto�  
�ão reai�. � �er��ectiva ta�bé� não nega a rea�idade da� interacçõe� entre 
o objecto e o organi��o. E�� evidente�ente�� a� i�agen� ta�bé� �ão reai�. 
Cont�do�� a� i�agen� de q�e te�o� e��eriência �ão con�tr�çõe� �rovocada� 
�or �� objecto e não i�agen� e� e��e�ho de��e objecto.” (��MÁSIO�� 2003�� 
�.225)
�  arte “cria” ��ndo��� �ro�orciona o ace��o a rea�idade� acre�centando 
ao ��ndo. Seg�ndo Jo�é Ortega y Ga��et o �ignificado da �a�avra auctor é: 
“o q�e a��enta” (G�SSET�� 1996�� �.96). As artes baseadas nos sistemas      
digitai��� q�ando i���ica� interacção �or �arte do ob�ervador a�ro�i�a�-
�e do teatro�� tornando a �artici�ação ig�a� ente e�tética e a��entando 
o ��ndo ao a���iar a �erce�ção. Wa�ter �enja�i� (1992)�� seguido por 
France Farago (2002)�� consideraram que o teatro não permite dúvidas 
re�ativa�ente à rea�idade q�e invoca já q�e é �antida�� de �odo evidente�� 
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a di�tância re�ativa�ente ao rea�. O� e��aço� interactivo� �rod�zido� co� 
tecnologia digital esbateram a separação entre a realidade e a ilusão ao 
acent�ar a i�er�ão. O� e��aço� virt�ai� introd�zira��� no entanto�� ��a 
nova dific��dade re�ativa�ente à a�reen�ão do rea� tornando ainda �ai� 
�rob�e�ática a di�tância entre i���ão e rea�. � re�re�entação é ��a �ediação 
e aclara a noção de realidade na medida em que no-la mostra. Ao contrário, 
os sistemas em realidade virtual não permitem a comparação de mundos. 
O�iver Gra� (2003) considerou que a arte ocidental sempre procurou diluir 
o� �e��o negar a di�erença entre a rea�idade e a ficção (“a�-i�-wor�d�”) 
(GR�U�� 2003�� �.17) atravé� da� técnica� de i�age�. Re�eri� ainda doi� 
nívei� de i���ão no� e��aço� virt�ai�: aq�e�e e� q�e a i���ão é a����ida 
�e�o ob�ervador na �r�ição e�tética�� e o �eg�ndo�� �ai� i�er�ivo no q�e 
diz re��eito ao ob�ervador�� �aior �e�a inten�ificação do e�eito ��ge�tivo da 
i�age� �odendo inc���iva�ente �er con��ndida a di�erença entre a rea�idade 
e a i���ão. Ne�te� a�biente��� a� rea�idade� artificiai� �ão �erce�cionada� 
como naturais, e se ao contrário do que se passava anteriormente na história 
q�e via a �erce�ção �i�itada ao� �enó�eno� �í�ico��� e�ta �oi a�argada e não 
de�ende de ��a i���ão �erce�tiva. O rea� ab�o��to �ro�o�to �e�a �i���ação 
�oi evocado �or Jean �a�dri��ard (1981) como tratando-se do assassínio da 
realidade.
O indivíd�o vê-�e virt�a�izado no ecrã o q�e�� �eg�ndo Roy ��rnett 
�eg�ido �or �ndrea� �roeck�an (1997)�� o a�tera na ��a �erce�ção de �i 
e a�tera ta�bé� o q�e �ara e�e �ignifica �er h��ano. Trad�zido e� �í�ei� 
e e�tendido� o �e� cor�o e a ��a �ente�� o indivíd�o �oi “tran��ortado” 
�ara a rea�idade da i�age� n��érica. E�bora�� �eg�ndo �iérre Lévi�� a 
i�age� digita� não �eja onto�ógica o� e�tetica�ente di�erente de o�tro 
ti�o de i�age��� co�o já �oi re�erido�� o co���tador é �ai� do q�e ��a 
�erra�enta�� é �� virt�a�izador de in�or�ação�� do q�e re���ta ��a i�age� 
digita� conj�nto de toda� a� i�agen� �o��ívei� de �rod�zir a�to�atica�ente 
a �artir do �e��o origina�. � i�age� n��érica é a �o��ibi�idade da ��a 
tran��or�ação. O co���tador con�ere ��a �or�a a objecto� não e�i�tente��� 
pela simulação. A representação do espaço pela tecnologia, com início 
no de�enho �er��ectivo do Rena�ci�ento �oi �eg�ido �e�a �otografia q�e 
introduziu uma nova noção de espaço, seguido, nas suas duas dimensões, 
�e�a te�evi�ão. �en�a�o� �oder afir�ar q�e o� �i�te�a� e� rea�idade 
virtual alteraram verdadeiramente, e desde a perspectiva renascentista, o 
espaço de ilusão. As novas tecnologias como o radar e as imagens em ultra-
sons remetem para o invisível tornado visível e grande parte das imagens 
q�e �reenche� o no��o ��ndo �enta� �ora� �rod�zida� cientifica�ente�� 
a imagem do big bang �or e�e���o�� con�eri�-�he e�i�tência. “I�agética�� 
��nciona co�o ��a �otografia. Con�tr�ção�� a�re�enta-�e co�o ��a �arca.” 
(SIC�R��� 2006�� �.234) Com a virtualização do corpo, a virtualização do 
mundo em ícones. 
E� �rente do �e� desktop tran��or�ado e� i�age��� o indivíd�o�� 
virtualmente, abre pastas, copia documentos, insere imagens em pastas. No 
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entreteni�ento �ove ficheiro� de �ú�ica do �e� ipod para novas pastas. Vive 
o�tra vida�� virt�a�izado atravé� do �e� avatar�� recorrendo a �etá�ora� vi��ai�: 
o� ícone�. � tecno�ogia digita� renovo� a iconografia �ictora�. Tran��or�ada 
e� in�tr�ção a i�age� digita� é e�eito�� é ideia e e��eriência do� �entido��� “� 
i�age� da� rea�idade� virt�ai� �ai� do q�e ��a i�age��� é ��a �en�ação 
(…). Longe de �er ��a �e�ória�� e�a �e de�envo�ve n��a d�ração q�e não é 
�ai� aq�e�a do �o�ento�� �a� a da �i���ação.” (�RET�� 1977�� �.105) S��era 
a i�age�-�í�bo�o. Ne�te �entido�� e��ecifico� �iérre Lévy co� a� i�agen� 
interactivas de Beyond Pages (1996 ) de Ma�aky F�jihata (1956)�� “objecto 
e�tranho�� �eio-�ina� (é ��a i�age�)�� �eio-coi�a (�ode�o� agir �obre e�a�� 
tran��or�á-�a�� e���orá-�a dentro de certo� �i�ite�).” (LÉVY�� 1997�� �.81) As 
i�agen� d���o� do re�erente anteriore� à tecno�ogia digita� �ora� ��b�tit�ída��� 
com a simulação, por imagens constituintes de uma nova realidade, um novo 
terreno a �er e���orado. Con�idera�o��� ne�te �entido�� de e�tre�o intere��e 
o impacto desta tecnologia no corpo do indivíduo. 
A problemática do corpo cyborg �oi abordada �or �ndrea� �roeck�ann 
q�e no artigo “Machinic �e�thetic� and �eco�ing-Cyborg” (1997) avanço� q�e 
as alterações ao corpo, muitas vezes invasivas e não necessárias para o bem-
estar do indivíduo, tornam necessária uma reorientação do corpo em termos 
antro�o�ógico�. ���a Mitro�anova�� crítica de arte c�ja abordage� �oi re�erida 
�or �roeck�ann�� �it�o� o cor�o n�� ��ano i�ateria� �or contra�onto à vi�ão 
�ecanici�ta e ba�eada na in�or�ação da c��t�ra ocidenta�. À �e�e�hança 
do �en�a�ento de McL�han�� de�ende� Mitro�anova q�e o cor�o �e e�tende 
�ara a�é� da �e�e vendo a� ��a� �otencia�idade� a��entada�. Ma� �oi e� 
�intonia co� o �en�a�ento de Ste�arc (1946-)�� q�e vive� ig�a� ente no 
Ja�ão e ado�to� o ��di��o Zen co�o ba�e do conceito de h��ano�� q�e a 
teórica afir�o� q�e a tecno�ogia �ro�orciona a abert�ra de novo� e��aço� à 
conce�ção de cor�o�� q�e define co�o ca��o de �orça� e não co�o objecto. 
Ste�arc con�idera a rea�idade virt�a� �� �eio �ara e�tender a� ca�acidade� 
do cor�o atravé� do “�anta��a” re��ectivo�� ��a d���icação do e��� �e�horada�� 
q�e co���eta o cor�o origina�. Seg�ndo o arti�ta�� “O� �anta��a� �rojeta� e 
�otencia� o cor�o.” (STEL�RC�� 1997�� �.61) 
Mar�ha� McL�han não encontro� na “i�age� de Narci�o reflectida no 
�ago” o objecto do a�or de Narci�o �a� ��a e�ten�ão o� re�etição de�e 
�ró�rio. Re�eri� McL�han: “Thi� e�ten�ion o� hi��e�� by �irror n��bed hi� 
�erce�tion� �nti� he beca�e the �ervo�echani�� o� hi� own e�tended or 
re�eated i�age. The nyn�h Eco tried to win hi� �ove with �rag�ent� o� hi� 
own ��eech�� b�t in vain. He wa� n��b. He had ada�ted to hi� e�ten�ion 
o� hi��e�� and had beco�e a c�o�ed �y�te�.“ (MCLUH�N�� 2006�� �.45) A 
i�age� reflectida�� no� te�to� de Mar�ha� McL�han�� era a ��a e�ten�ão. 
�or ter �ido i��edido de �entir (�e�o b�oq�eio da� �en�açõe� re���tado 
da e�ten�ão/a���tação do� �entido�)�� Narci�o não �ercebe� o a�or�� na� 
�a�avra� de Eco. N�� �ara�e�i��o entre a i�age� reflectida de Narci�o e 
a tecno�ogia co�o e�ten�ão do indivíd�o�� McL�han abordo� a� e�ten�õe� 
co�o �arte de �� �i�te�a �echado �or�ado �e�o indivíd�o e a ��a e�ten�ão�� 
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dando co�o e�e���o� o índio e a ��a canoa�� o cowboy e o seu cavalo, 
o e�ec�tivo e o �e� re�ógio. Cont�do�� �eg�ndo a ideia do fi�ó�o�o�� a� 
e�ten�õe� �ti�izada� b�oq�eia� o� �entido� e�c��ído�. �en�a�o��� a��i��� 
q�e �e o de�envo�vi�ento da e�ten�ão acontece �or ��a nece��idade o� 
�re��ão�� i�to é�� �e o indivíd�o aceita a a�to-a���tação �e�o ganho de a�go�� 
�ode�o� citar McL�han q�e afir�o��� “�rt and ga�e� enab�e �� to �tand 
a�ide �ro� the �ateria� �re���re� o� ro�tine and convention�� ob�erving and 
q�e�tioning.” (MCLUH�N�� 2006�� �.258) O��a�o� con�iderar q�e o de�ejo de 
��ga re�ativa�ente ao rea� �er�ite a cor�orização do �artici�ante no ��ndo 
virt�a� �ro�o�to. �or con�eq�ência�� o� nívei� de i�er�ão �á�i�a �ro�o�to� 
�or Sidney Fe�� conc��e�-�e �e�a inti�idade criada co� a inter�ace.
Nos sistemas em realidade virtual, ao interagir com a obra, o indivíduo 
“entra” n�� ��ndo criado digita� ente�� �� ��ndo a�ena� �o��íve� �e�a 
virt�a�ização de �i. O� ��ndo� artificiai� �i�t�rara�-�e co� o rea�. O indivíd�o 
�oi tran��or�ado �e�o� �i�te�a� de rea�idade virt�a� q�e o tran��ortara� 
para a representação anulando a mediação entre representação e mundo. 
� re�re�entação �a��o� a ��ndo. O conceito de virt�a� �oi re�o�icionado 
�or �a�� Lévi (1996)�� q�e co�o �oi re�erido�� �or �� �ado re�ete� �ara o 
virt�a� a acção �or acontecer e �or o�tro �he con�eri� a con�i�tência de 
��a “q�a�e �re�ença” (LÉVY�� 1996�� �.29). A noção de telepresença tinha 
�ido ig�a� ente a��icada ao te�e�one e à te�evi�ão�� na �edida e� q�e e�te� 
dispositivos virtualizam os sentidos ao produzir um segundo corpo, sonoro 
e i�agético�� re��ectiva�ente. Ma� co�o afir�o� Lévi�� a rea�idade virt�a� é 
�ai� do q�e a �rojecção da i�age�. É �o��íve� a �re�ença do indivíd�o no� 
contro�e� re�oto� q�e act�a��� e�ectiva�ente�� à di�tância�� �ara fin� �édico� 
o� na engenharia�� �or e�e���o. �arece ter conc��ído Lévi�� “� virt�a�ização 
do cor�o não é �ortanto ��a de�encarnação �a� ��a reinvenção�� ��a 
reencarnação�� ��a ���ti��icação�� ��a vetorização�� ��a heterogêne�e do 
h��ano.” (LÉVY�� 1996�� �.33) A telepresença implicou uma nova concepção 
do e��aço �e� re�ação co� a geografia ao tran��ortar a �re�ença.
A perspectiva, no Renascimento, alterou a concepção de espaço 
e re�or���o� a vi�ão co�ocando o ob�ervador no centro da co��o�ição�� 
virt�a�izando-o no ��ndo re�re�entado. � �otografia aérea�� �or ��a vez�� 
alterou a percepção, pela relação alterada do olhar sobre o mundo e a 
internet e�tre�o� e�ta noção. Re�eri� Roy ��cott�� “O e��aço te�e�ático é 
Net-dimensional; �e� aci�a�� �e� abai�o�� �e� dentro�� �e� �ora�� e� todo� 
o� ��gare� e e� ��gar nenh���� �e� circ�n�erência ne� centro. � Net é tanto 
vivida�ente rea� �ara o� no��o� �entido� co�o �etafi�ica�ente a��ente 
do e��aço c�á��ico. Não e�i�te ���er�ìcie�� �o�ente �ro��ndidade.” (�SCOTT�� 
1997�� �.338) Roy ��cott (1997) con�idero� q�e entra�o� n�� mundo-
mente (“World Mind”) (�SCOTT�� 1997�� �.336) e que os nossos corpos se 
ampliam e aumentam os poderes de cognição e percepção seguindo a ideia 
de e�ten�ão da �ente �or Mar�ha� McL�han (2001). Co�o afir�o� ��cott�� 
te�e�atica�ente a �ente não te� �ronteira��� contin�a-�e�� no entanto�� a 
co��reender a �ente co�o ��a entidade �e�arada do cor�o. Lévi ���tento��� 
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a este propósito que a virtualização procedeu a uma desterritorialização do 
indivíd�o�� razão �e�a q�a� �e vê e�batida a �ronteira entre cor�o �rivado 
e corpo público, corpo próprio e corpo comum, num processo que o autor 
intit��o� de “e�eito Moebi��” (LÉVY�� 1996�� �.24).
O cor�o e�tá de��ateria�izado. “�e�de a �ito�ogia q�e e�i�te� 
regi�to� de cor�o� artificiai� o� “i��o��ívei�”. O� centa�ro��� a Féni��� a� 
�ereia��� o� de��e� i�ortai� �eta�or�o�eado� e� ani�ai� o� ��anta��� etc.�� 
etc.�� dão conta da ��a�ticidade da� i�agen�. (...) �� coi�a� a�terara�-�e. Vão 
surgindo notícias sobre clones, robots, cyborgs” (�R�G�Nç� �E MIR�N��, 
2008�� �.96-97). Foca-�e�� hoje�� o ��rgi�ento de ��a �or�a de vida híbrida�� 
bio�ógica e artificia�. �onna Haraway e���ico� o conceito de cyborg como 
�� organi��o cibernético�� �i�t�ra de �áq�ina e �er vivo�� “� cyborg i� a 
cybernetic organi���� a hibrid o� �achine and organi���� a creat�re o� �ocia� 
rea�ity a� we�� a� a creat�re o� fiction.” (H�R�W�Y�� 1985�� ¶2) �ragança de 
Miranda re�eri��� �or �e� �ado�� ��a cri�e do cor�o�� c�jo �ri�eiro �into�a �oi a 
��a tran��or�ação e� “categoria c��t�ra�” (�R�G�Nç� �E MIR�N���� 2008�� 
�.86)�� aco��anhada �e�a �rag�entação�� n��a ���ti��icidade de cor�o� 
e Ste�arc (1997) de�ende� a ideia de �� cor�o e� con�tr�ção�� �� cor�o 
ob�o�eto �e�a� deficência� e ina�tidão q�e de�on�tra re�ativa�ente ao �eio. 
O cor�o virt�a�izado.
No no��o entender�� a c��t�ra �oderna contin�a a traçar ��a �ronteira 
distinta entre o humano e o não humano, no entanto, a tecnologia sempre 
�ez �arte do cor�o. Seg�ndo ��rnett�� é a �ró�ria noção de e�ten�ão q�e 
a co�oca co�o a�go e�terior ao cor�o e é ne�te �entido q�e entende a 
incor�oração (“incorporation”) (�URNETT�� 2004�� �.134) como um termo mais 
caracterizador da actual relação entre o homem e a máquina. A evolução 
das máquinas segue o sentido da interacção cada vez mais intuitiva pela 
�ti�ização de �etá�ora� q�e o indivíd�o interiorizo� co�o �arte do ��ndo 
q�e o envo�ve e i���ica. � a���ificação da� ca�acidade� do indivíd�o �e�a 
�áq�ina �oi o �entido q�e Rogério da Co�ta �eg�i��� �ri�ando�� “É a�ena� a 
partir dessa heterogeneidade constitutiva, micro e macrocósmica, povoada 
de e�e�ento� técnico��� �e�iótico��� energético��� q�e a �rod�ção de �i 
é �en�áve�. Há �ortanto ��a nova circ��aridade a �er inventada entre o 
h��ano e o não-h��ano.” (COST��� 1997�� �.64)
Co� re��eito a a�g�n� ti�o� de co��orta�ento e��ecífico� rit�a�izado� 
q�e a �i�t�ra entre o bio�ógico e o artificia� i���ica��� McL�han e �o�ing�e� 
de�endera� co�o tratando-�e de �� retorno ao� te��o� tribai�. U� 
comportamento repetido, não apenas por ele mas por todos os que usam o 
mesmo tipo de dispositivo, em acções que partilham com todos os que estão 
conectado�. � rea�idade virt�a� a��enta o ��ndo�� na �edida e� q�e�� “Todo 
rit�a� e�tá re�acionado ao de�ejo de aceder a �� ��ndo e��irit�a��� ganhar 
�orça� e a��entar a ca�acidade de �entir�� ganhando o�tra� caracterí�tica� 
q�e �odifica� a condição h��ana” (�OMINGUES�� 2004�� �.182). Uma 
de�encarnação no�tro cor�o q�e �er�ite dei�ar �ara trá� o cor�o ob�o�eto e 
habitar outra dimensão como cyborg. Quando são interactivas estas imagens 
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não são ilusórias porque são a tradução real do comportamento do indivíduo 
no�tra di�en�ão�� a di�en�ão do ��ndo �i���ado�� onde vive e age atravé� 
de �i. � �ediação q�e anterior�ente a técnica dei�ava reve�ar �erde�-�e. 
E�i�te a�ena� o “e�” q�e habita o novo ��ndo.
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3	 Osmose
Osmose (1995) é�� no no��o entender�� a obra de arte i�ateria� q�e 
re�ne o� conceito� abordado� ao �ongo da di��ertação. Seg�indo o q�e 
pensamos ser o percurso da desmaterialização da obra de arte, pretendemos 
conc��ir co� o �aradig�a da� noçõe� a�re�entada�. Ne�te �entido �e �ará 
��a breve de�crição �ara a ��ena co��reen�ão �or�a� e conce�t�a� da obra 
a�ó� a q�a� �e tentarão revi�itar o� conceito� q�e �en�a�o� confl�ir na� 
suas propriedades.
Na a�re�entação do �e� ú�ti�o traba�ho�� Ste�arc re��onde� a��i� à 
�erg�nta �obre o q�e �aria �e tive��e toda� a� �o��ibi�idade� tecno�ógica� 
disponíveis, considerando que o avanço tecnológico condiciona directamente 
a arte �rod�zida co� �eio� digitai�: “� tecno�ogia di��oníve� é �e��re 
��ficiente e é ne�a q�e �e ba�eio q�ando �en�o no� �e�� �rojecto�.”2 A 
tecno�ogia �erve o fi� �oético da obra de arte�� não �endo o contrário vá�ido. 
E�ta é�� no no��o entender�� ��a condição nece��ária �ara a con�tit�ição do 
e�tat�to de obra de arte. Osmose�� o traba�ho artí�tico te�a de refle�ão “wa� 
dee��y e�bedded in a ��irit�a� conce�tion o� nat�re” (GR�U�� 2003�� �.204) 
e como se tentará demonstrar, integra várias propriedades que levaram à 
sua escolha como obra que serve de paradigma a esta dissertação. Osmose 
�arece reve�ar�� de�de �ogo�� intere��e e�tético. En�atizando o� a��ecto� 
técnico o� �oético �ora� vário� o� teórico� q�e �e debr�çara� �obre a 
obra de Char�otte �avie� entre o� q�ai� o arti�ta Ed�ardo Kac e� “��é� 
da te�a” (1998), a curadora de arte Virginia Rutledge em “Rea�ity by other 
�ean�” (1996) e o fi�ó�o�o �iérre Lévi (1997)�� c�ja abordage� integra e�ta 
dissertação.
�e�a de�crição de �iérre Lévi (1997)�� a �eq�ena �a�a onde e�tava� 
colocados os dispositivos estava cheia de computadores, cabos e espelhos 
e�ectrónico�. O ob�ervador ve�tia �� �acacão e ��bia �ara �� e�trado 
onde seriam capturados os seus movimentos, colocava um capacete 
munido de óculos e auriculares e era-lhe pedido que, para subir, inspirasse, 
e �ara de�cer�� e��ira��e; �ara avançar �e inc�ina��e �ara a �rente e �ara 
2 STEL�RC�� ��re�entação da ore�ha i���antada no braço�� Cic�o de Con�erência� INSI�E na Cordoaria Na-
ciona��� a 28 de O�t�bro de 2009.
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rec�ar fize��e o �ovi�ento inver�o. “� �eg�ir �rojecta�-no �ara o e��aço 
inter�idera�. U�a �ú�ica doce�� fl�t�ante�� có��ica�� aco��anha a gravitação 
tranquila, o movimento giratório lento que o transporta em direcção ao 
��aneta bri�hante �á no ��ndo q�e é o �e� de�tino. (…) �enetra no ��ndo 
onde �he �ede� �ara na�cer�� atrave��ando ca�ada� de código� in�or�ático� 
q�e �he �aze� �e�brar núven��� de�oi� vento� de �a�avra� e �ra�e��� �ara 
fina� ente aterrar no centro de ��a c�areira. � �artir de agora�� é você q�e� 
dirige o� �e�� �ovi�ento�.” (LÉVY�� 1997�� ��.42-43) Lévi de�creve� ainda 
ani�ai� �arecido� co� �iri�a��o� a dançar na flore�ta�� �� �ago de nenú�are� 
e ��anta� e�tranha�; ��a árvore�� na q�a��� ��r�reendente�ente�� �e entrava 
co�o “��a �o�éc��a dotada de �en�açõe�” no� canai� q�e tran��orta� a 
seiva. Ao inspirar, o participante entrava no interior da árvore e em seguida 
de ��a �o�ha. E�te ��ndo vegeta� e �editativo de�crito �or �iérre Lévi era 
�enetráve� atravé� da re��iração e da� �en�açõe� �ine�té�ica� nece��ária� 
�ara a interacção co� e��a rea�idade. O conceito de incor�oração an��ava a 
fi�ica�idade do cor�o�� e a �erce�ção�� a do �eio. �or �e� �ado Chri�tianne �a�� 
(��UL�� 2003�� �.127) ��geri� o fl�ir de �artíc��a� na �i�t�ra do a�biente da 
nat�reza co� o� e�e�ento� tran��úcido� e te�t�ra�.
O�iver Gra� acre�cento� a e�ta de�crição a �o��ibi�idade de ��dança 
de cenário�� ��ave e ca� a�ente. Re�eri� a árvore co�o �endo o centro de�te 
e��aço n��érico. �ri�hante co�o cri�ta��� tran��arente e �er�eáve��� a árvore 
é o centro conce�t�a� da obra�� “� �y�bo� o� �i�e�� �erti�ity�� and regeneration 
in a� o�t every c��t�re�� the tree’� iconogra�hy can be traced thro�gh a�� 
c��t�re� and e�och�. Now it grow� here: the tree o� virt�a� wor�d�.” (GR�U�� 
2003�� �.195)
O hi�er-rea�i��o q�e do�ina a e�tética conte��orânea abordado 
�or Jean �a�dri��ard (1991)�� concretizo�-�e�� ne�te ca�o�� n��a vi�ão �e� 
rea�idade a�re�entada ao interagente: o �i���acro. J�ga�o� q�e Char�otte 
�avie� terá tido co�o intenção �oética a coe�i�tência do e��aço bio�ógico 
co� o e��aço artificia� ao �o�trar a orige� binária do e��aço de i���ão 
atravé� da re�re�entação de gre�ha� e nú�ero� q�e �ertence� ao conte�to 
gráfico digita� q�e não di�in�ía�� cont�do�� o níve� de i�er�ão do interagente�� 
�acto de�on�trado na� o�iniõe� do� vi�itante� q�e e��erienciara� a obra�� 
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re�erida� no te�to de Gra�. 
No nosso entender, Osmose terá e�tre�ado a intenção de a�agar 
a �ronteira entre a i���ão e a rea�idade. � e��eriência do interagente ao 
e�bati�ento da� �ronteira� entre o interior e o e�terior e entre o cor�o e a 
�ente�� tão be� co��reendida� �or �iérre Lévi�� n��a tran�cendência do 
cor�o ��b�i�ado�� �or Ste�arc�� �ão a� refle�õe� q�e �e �ro�õe� na obra 
de �avie�. Co� a e��eriência individ�a� �arece ter �retendido a arti�ta 
inten�ificar a e��eriência.
� entidade �anta��a ��rgida �e�a �otografia teve e� Osmose a sua 
�á�i�a reve�ação. �o cor�o d���icado �e�a i�age� ��cede� o “e�” - cor�o e 
�ente -�� trad�zido e� in�or�ação digita� e “tran��ortado” �ara ��a rea�idade 
o�tra. E�ta de��ateria�ização �oi �o��íve� �e�a cor�orização do indivíd�o 
�e�a tecno�ogia�� de�oi� de e�tabe�ecida a �á�i�a inti�idade entre a�bo��� 
condição q�e �er�iti� �echar o �i�te�a �ro�orcionando a i�er�ão tota� na 
rea�idade �i���ada. E�ta cor�orização �oi �o��íve� �e�o níve� de i�er�ividade 
da interacção porque Osmose utiliza os movimentos do participante como 
in�tr�ção di��en�ando o ��o de �� �orta� vi�íve� na con�tit�ição da inter�ace 
�o�dando a �erce�ção e a e��eriência do �artici�ante de �� �odo �ai� 
int�itivo e “nat�ra�”. Ne�ta interacção�� o interagente contro�a o di��o�itivo�� 
cor�oriza o objecto q�e �r�i e�tetica�ente �e�a conte���ação e �e�a refle�ão 
e �er�ite�� �or fi��� q�e a obra o cor�orize�� i�er�o no a�biente virt�a�.
“Obra �berta”�� a�eatório�� �roce��o�� a��ência de narrativa�� interacção�� 
co�aboração entre área��� �ão a�ena� a�g�n� do� conceito� e�tético� iniciado� 
no início �éc��o XX e contin�ado� na obra q�e agora �e aborda.
A manipulação do indivíduo pela imagem, pelos construtivistas russos 
na� �ri�eira� década� do �éc��o XX�� �oi�� ne�te� �i�te�a��� �eta ��tra�a��ada. 
O de�a�areci�ento da inter�ace �ode i���icar a não con�ciência da ��a 
e�i�tência �or �arte do �ti�izador�� �er�itindo �aior �aci�idade e eficácia na 
��a �ani���ação. É �o��íve��� hoje�� aco��ar a inter�ace à retina e�i�inando�� 
na tota�idade�� a �onte entre ��ndo� e��erienciado�. À �e�e�hança de 
“E�i�tenz”�� o fi� e de �avid Cronenberg o� “Matri�”�� de �ndy Wachow�ky�� 
a�bo� de 1999�� a �igação directa ao cor�o “co�oca” o �ti�izador no ��ndo 
virtual. 
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N��a era de inten�ificaçõe� do� �entido��� o �erc�r�o da i�age� e da 
arte �eg�e no �entido da i�er�ividade. � i�age� e�é�era�� vê de�tr�ída  a 
�ro�riedade de �er�ect�ar ideia��� conceito� e arti�ta�. O avatar �eito �re�ença 
te� a d�ração da e��eriência. Co� a de��ateria�ização da obra de arte�� a 
de��ateria�ização do ob�ervador�� q�e e� “o��o�e” co� a obra �e �erde�� à 





A industrialização deu a ver novas imagens do mundo, imagens 
q�e re���tara� da vida rá�ida e �rag�entada da� cidade�. S�rgi��� ne�te 
conte�to�� a �otografia�� q�e con�idera�o� ter con�erido �� novo e�tat�to 
à imagem ao estabelecer uma relação nova desta com a realidade, por 
um lado por dar a ver novos lugares e por outro, pela suposta veracidade 
i�agética. � �erce�ção do indivíd�o �oi�� ne�te �entido�� a�terada. O conceito 
de re�rod�ção �er�iti� ainda a �a��ificação da i�age��� q�e �he retiro� 
o carácter e��ecia� q�e �antinha. �arece ter ficado c�ara a ideia de q�e 
a �otografia acent�o� o carácter �rojectivo do retrato �intado e e�bora�� 
ne�te �entido�� não tenha introd�zido a noção de d���o do re�erente - 
pertencente à pintura -, estabeleceu uma nova relação entre aquele e 
a rea�idade. �e�o� a��ecto� a�ontado� o a�areci�ento da �otografia de� 
início, no nosso entender, ao percurso da desmaterialização da arte. A 
reprodução da imagem, repetida ao longo da história pelos pintores e pelas 
técnica� (grav�ra e �i�ograv�ra�� �or e�e���o)�� veio no entanto a�terar o �e� 
e�tat�to ao con�erir-�he ��a �aior veracidade re�ativa�ente ao rea� e ao 
permitir a sua multiplicação em número.
� �aci�idade e a ra�idez co� q�e a i�age� �odia �er re�rod�zida            
de�encadeara� ��a �roc�ra de�en�reada de i�agen� bana�izando-a�� tendo 
��rgido co�o con�eq�ência�� no no��o entender�� ��a cri�e na re�re�entação. 
� re�rod�ção �a��o� a �er�itir a ob�ervação da obra de arte �ora do �oca� de 
e��o�ição dei�ando �ara trá� o “aq�i e agora” da ob�ervação da obra q�e �e 
trad�zi��� �eg�ndo Wa�ter �enja�i��� na �erda da “a�ra” da obra de arte. 
A nova maneira de ver o mundo traduziu-se, pensamos, numa 
nova prioridade na percepção que os artistas revelaram na importância 
q�e con�erira� à �erce�ção. Ne�te �entido�� à �e�e�hança do� �otógra�o� 
que trabalhavam com a luz, do mesmo modo os pintores procuraram os 
�e�� e�eito��� e a�ó� �� �ri�eiro �o�ento e� q�e �int�ra e �otografia �e 
assemelharam no que diz respeito à composição e à própria plasticidade, a 
primeira ganhou a sua autonomia. Neste sentido �a�� Cézanne dei�o� �ara 
trá� a �er��ectiva geo�étrica�� o� contorno� e o� �eio�-ton� dando início ao 
de�a�areci�ento do re�erente na co��o�ição e reiterando a �rioridade da 
luz nas suas composições. 
� centra�idade do� e�eito� na �erce�ção tivera��� ne�te �o�ento o 
�e� início�� e �oi e��a a razão q�e no� �evo� à abordage� da arte a �artir do 
i��re��ioni��o�� �ai� concreta�ente do �ó�-I��re��ioni��o�� co� Cézanne. 
O intere��e �e�a �erce�ção inicio� �� �erc�r�o e� q�e a co��nicação entre 
a obra e o observador se entenderam de modo consciente, por parte do 
artista. Neste sentido, consideramos que a arte terá continuado, no início do 
�éc��o XX�� e�ta� �reoc��açõe�. 
O� �ovi�ento� artí�tico� q�e�� no no��o entender�� �eg�ira� o �entido 
da de��ateria�ização da obra de arte �ora� a� correntes que no início do 
�éc��o XX �e �o�trara� a �avor e contra a indú�tria. E� a�ba� �en�a�o� ter 
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encontrado o que terá levado ao aparecimento da arte produzida por meios 
digitai�. O� con�tr�tivi�ta� �retendera� o �rag�ati��o na arte�� e Marcel 
��cha�� e o dadai��o fizera� de�a�arecer o ���orte da obra de arte. 
Introduziram ainda conceitos como o aleatório, o dinamismo, a colaboração 
entre área� e a e�e�eridade. ��cha���� e� �artic��ar�� introd�zi� o objecto 
real na obra de arte virtualizando o objecto artí�tico. � intenção de co��nicar 
co� o ob�ervador �oi co���.
� co��onente �enta� q�e ��cha�� tinha introd�zido na arte �oi 
contin�ada �e�o� conce�t�a�i�ta� q�e ta�bé� re��diara� o �or�ato e o� 
�ateriai� tradicionai��� rec��ara� a arte co�o objecto de con���o e de c��to 
e introd�zira� o objecto co���. S�rgira� o gr��o F����� na E�ro�a e o� 
happenings na ��érica�� e a�ó� �� �ri�eiro �o�ento e� q�e o� arti�ta� 
integravam os eventos passaram a ser os observadores os participantes, 
relevando a importância da participação na arte. A inclusão da tecnologia 
��rgi� co� e�te� gr��o� e� �er�or�ance� q�e �i�t�rava� a� arte� 
��á�tica��� a dança e a �ú�ica. S�rgi� ne�te conte�to a tecno�ogia vídeo 
com a qual os artistas continuaram a ideia de tempo-real. As propriedades 
i�er�iva� do �eio te�evi�ivo�� q�e era ta�bé� o do vídeo �ora� a�roveitada� 
por estes artistas que pretenderam implicar o observador na acção. O �e� 
�oder i�er�ivo �e�a� e�ten�õe� do� �entido� �er�itia��� �eg�ndo McL�han�� a 
manipulação do indivíduo superando neste aspecto a imagem noutro suporte. 
� �erce�ção da rea�idade �oi no no��o entender a�terada �e�a a���nção da 
tradução da realidade pelo meio.
O conte�to do� ano� 1980 é o da genera�ização do� co���tadore� e do 
a��ento grad�a� �a� e��onencia� da �ti�ização da� tecno�ogia� de in�or�ação. 
J��ga�o� ter verificado a� i���icaçõe� �erce�tiva� de�ta� tecno�ogia� no 
indivíd�o q�e �e vi� rodeado de �o�tware� interactivo�. �� inter�ace� q�e 
�edeia� a co��nicação entre o indivíd�o e o �o�tware �oi �� te�a q�e �e 
�rende� co� o �acto de �e �it�are� no �e��o conte�to e�ectrónico da arte 
�rod�zida �or �eio� digtai�. � tecno�ogia dei�o��� a �artir de certa a�t�ra�� de 
�ervir �� objectivo �reci�o �ara �a��ar a �azer �arte de toda� a� actividade� 
do indivíd�o. � ��a ��nção a�argo�-�e ainda à identificação e�tética do 
utilizador. Foi, neste sentido, seguida uma abordagem a partir da qual se 
considera ter sido possível compreender as implicações no indivíduo e na 
arte, pela tecnologia. Mais uma vez o indivíduo viu alterada a sua percepção 
co� a bana�ização da� inter�ace� q�e o virt�a�iza�. �e�a abordage� da� 
vária� virt�a�izaçõe� de q�e �oi a�vo �oi �o��íve� dar a entender�� �en�a�o��� a� 
implicações da percepção do mundo e de si. Neste sentido, a  relação entre 
o ob�ervador e a i�age� �oi a�ro��ndada�� na �edida e� q�e é atravé� da 
i�age� q�e o indivíd�o co��nica co� a� inter�ace�. E�ta� i�agen� �ão�� 
por um lado, virtualizadoras da acção ao estabelecer a comunicação com 
a inter�ace e �or o�tro�� �orq�e intrin�eca�ente contê� toda� a� i�agen� 
�o��ívei� atravé� da ��a �ani���ação. � i��ortância de�ta� i�agen� no 
universo da arte produzida por meios digitais levou-nos ao seu estudo. 
�en�a�o� ter verificado q�e a ��a orige� �e �it�a na virtualização da 
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in�or�ação �e�o te�égra�o�� �e�o conceito de feed-back, pelos estudos da 
co��nicação �e�a i�age� do� con�tr�tivi�ta� no início do �éc��o XX e 
�ai� tarde�� no� ano� 1940�� envo�vendo a co��nicação entre o ho�e� e a 
máquina. A comunicação com os sistemas optimizou-se com o estudo dos 
�roce��o� �entai� co� vi�ta ao a�er�eiçoa�ento da co��nicação entre o 
ho�e� e a �áq�ina. E�te� e�t�do� evo��ira� até ao a�areci�ento de ��a 
inter�ace trad�tora da in�tr�ção co� vi�ta à interacção co� o di��o�itivo. � 
utilização das imagens-símbolo depende do conhecimento de códigos mais 
ou menos intuitivos. 
J��ga�o� ter de�on�trado q�e o� conceito� q�e caracteriza� o� 
�i�te�a� digitai� e �or con�eq�ência a arte �rod�zida co� e�ta tecno�ogia 
não e�tão �i�itado� ao conte�to da c��t�ra cibernética. � orige� da� i�agen�-
�í�bo�o �oi re���tado da vontade de �ani���ação do ob�ervador �e�a i�age� 
q�e i�����iono� o e�t�do do� �roce��o� �entai� e o a�er�eiçoa�ento da 
co��nicação entre o ho�e� e a �áq�ina. O conceito de in�or�ação �oi 
encontrado no Oriente�� a��i� co�o a noção�� di�erente e não �ej�rativa de 
có�ia. O �i�te�a binário�� �rincí�io da in�or�ática e�teve �re�ente na� técnica� 
te�tei� e na� �int�ra� a �o�itivo-negativo�� no� va�o� grego�. Na� �ri�eira� 
década� do �éc��o XX Marce� ��cha�� i���ico� o ob�ervador na obra de 
arte e� c�r�o e Moho�y-Nagy co��nico� a ��a co��o�ição �or te�e�one 
atravé� de in�tr�çõe� �reci�a��� �azendo corre��onder a co��o�ição a ��a 
gre�ha de �nidade� a��ociada ao� �í�ei�. � �ú�ica de John Cage con�i�tia 
e� �rag�ento� de �ú�ica� q�e re���tava� n��a co��o�ição híbrida q�e 
torna vi�íve� o conceito de �ani���ação. � obra de arte �eg�i� a tendência 
imaterial do espaço da internet. 
O e�t�do da interacção centrado na �ani���ação �e�a� i�agen�-�í�bo�o 
�oi contin�ado no co��orta�ento do interagente e �evara� à co��reen�ão de 
q�e�� �ara a ada�tação à inter�ace é ab�o��ta�ente nece��ária a co��onente 
de intimidade pelo participante.
�en�a�o� ter conc��ído q�e a �erce�ção da rea�idade �oi con��ndida co� 
a �ti�ização do� �i�te�a� e� R.V. na �edida e� q�e a �ronteira entre o “rea�” 
e a i���ão �oi a�agada i��edindo a co��aração de ��ndo�. �� rea�idade� 
artificiai� �ão �erce�cionada� co�o nat�rai�. O a��ecto i�er�ivo de�te� 
�i�te�a� �e�a ��a inten�ificação teve i���icaçõe� ao níve� do cor�o e co�o 
re�erira� �ndrea� �roeck�an e Roy ��rnett o a�tera na ��a �erce�ção de �i�� 
alterando a noção de humano. A obra de arte em R.V. translada o indivíduo 
�ara o ��ndo �ro�o�to q�e a�ena� e�i�te no virt�a�. O co��orta�ento 
ba�eado no rit�a� �er�ite�� �eg�ndo Ste�arc�� ��a de�encarnação no�tro cor�o 
ao �er dei�ado o cor�o ob�o�eto �ara habitar o�tra di�en�ão. �en�a�o� q�e 
a intenção de di��ir a di�erença entre rea� e ficção �e�o� arti�ta� re�erida �or 
O�iver Gra��� �oi atingida. 
A virtualização pelos sistemas de controlo remoto duplicam o corpo 
q�e act�a�� e�ectiva�ente�� à di�tância. McL�han reitero� a ideia de e�ten�ão 
na i�age� reflectida �or Narci�o�� �eg�ndo a q�a��� a�ó� �ere� b�oq�eado� 
o� �entido� não �ti�izado� na interacção�� o �artici�ante �e vê �echado no 
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�i�te�a. �en�a�o� q�e no �e��o �entido�� Osmose, a obra em R.V. de 
Char�otte �avie��� virt�a�iza e “�echa” o �artici�ante no ��ndo �ro�o�to 
�e�a �i���ação. �aradig�a da obra de arte de��ateria�izada�� Osmose é�� no 
no��o entender�� a obra i�ateria� q�e conté� o� conceito� i���icado� ao níve� 
conceptual que envolveu a arte e a tecnologia, a problemática do corpo e a 
percepção da realidade e do próprio corpo pelo indivíduo.
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1. Vista dos Pórticos de Luxor (1854)�� John ��ck�ey Greene�� �otografia.
2. Retrato (1880)�� Watt�an�� �otografia (6 � 4 c�).
3. Giuseppe Verdi (1860)�� Nadar�� �otografia.
4. Portrait of Mrs. C. (1893)�� Wi��ia� Merritt Cha�e�� ó�eo �obre te�a (190.5 � 
132.1 c�).
5. View of the Canal Saint-Martin (1870)�� ���red Si��ey�� ó�eo �obre te�a 
(50×65 c�).
6. �o�ta� antigo (1931)�� anóni�o�� �otografia.
7. Rayograph (1922)�� Man Ray�� i��re��ão e� ge�atina de �rata (23��9 � 29��9 
c�).
8. Photogram (1922)�� Moho�y-Nagy�� i��re��ão e� ge�atina de �rata (37.2 
� 27.3 c�).
9. Lo Schiaffo (1912)�� �nton Gi��io �ragag�ia�� i��re��ão e� ge�atina de 
�rata (11.6 � 15.8 c�).
10. Adolf the Superman Swallows Gold and Spouts Junk (1932)�� John 
Heartfie�d�� i��re��ão e� ge�atina de �rata (35.4 � 24.6 c�).
11. Livros (1924) ��e�ander Rodchenko�� cartaz.
12. Eruption of Vesuvius (1817)�� Jo�e�h Wi��ia� T�rner�� ó�eo �obre te�a (28��6 
X 39��7 c�).
13. The Viad�ct at L’E�taq�e (1882)�� �a�� Cézanne�� ó�eo �obre te�a (53.6 � 
78.8 c�).
14. Three Musicians (1921)�� �ab�o �ica��o�� ó�eo �obre te�a (200.7 � 222.9 
c�).
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15. Southern (Tunisian) Gardens (1919)�� �a�� K�ee�� ag�are�a (24 � 19 c�).
16. Composição com Vermelho, Azul e Amarelo (1930)�� �iet Mondrian�� ó�eo 
�obre te�a (51 � 51 c�).
17. Composição VII (1923) Wa�i�y Kandin�ky�� ó�eo �obre te�a.
18. Quadrado negro sobre fundo branco (1913)�� Ka�i�ir Ma�evich�� ó�eo �obre 
tela.
19. L.H.O.O.Q. (1919)�� Marce� ��cha���� Re�rod�ção e� �o�ta�.  
20. Fountain�� (1917)�� Marce� ��cha���� ready-made.
21. Le Grand Verre (1915-1923)�� Marce� ��cha���� in�ta�ação.
22. Rotary Glass Plates (e� �ovi�ento)(1920) Marce� ��cha���� in�ta�ação 
interactiva.
23. Number 1 (1950)�� Jack�on �o��ock�� ó�eo �obre te�a (269��5 � 530��8 c�).
24. One and Three Chairs (1965)�� Jo�e�h Ko��th�� in�ta�ação.
25. This is a portrait of Iris Clert if I say so (1961)�� Robert Ra��chenberg�� 
telegrama.  
26. Water Walk (1960)�� John Cage�� �er�or�ance.
27. Evento (1963)�� George Maci�na��� �er�or�ance.
28. Gas (1966)�� ���ain Ka�row�� �er�or�ance.
29. Imponderabilia (1977)�� Marina �bra�ovic�� �er�or�ance.
30. Cysp I (1956) Nico�a� Schö��er�� E�c��t�ra cibernética interactiva.
31. Variations V (1965)�� �i��y K�üver�� John Cage e Merce C�nningha��� 
�er�or�ance ���ti�édia.
32. I Do Not Know What It Is I Am (1986)�� �i�� Vio�a�� vídeo a core�.
33. Beatles Electroniques (1966–69)�� Na� J�ne �aik and J�d Ya�k�t�� Vídeo 
a cores e preto e branco.
34. Through the Night Softly (1973)�� Chri� ��rden�� �er�or�ance.
35. Wall-Floor Positions (1968)�� �r�ce Na��an�� �er�or�ance (vídeo a �reto 
e branco)
36. Video Corridor (1970)�� �r�ce Na��an�� in�ta�ação.
37. What It’s Like, What It Is #3 (1991)�� �drian �i�er�� in�ta�ação.
38. Ecografia�� técnica de ��tra��o�.
39. Montanhas e nevoeiro (2010)�� Jean Francoi� Co�onna�� i�age� ca�c��ada 
em computador.
40. Ranchos (2003)�� ��e�ander ��ó�to��� �otogra�ía digita� (200 � 150 c�). 
41. Co���tador ����e (2010).
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42. Te�e�óve� ����e (2010)
43. Ícones, ambiente digital
44. Cartaz (1923)�� ��e�ander Rodchenko�� G�ache e� �a�e� (81��3 � 55��2 c�).
45. Re:mote_corp@REALities (2001) Tina La�orta�� Net �rt.
46. Vectorial Elevation (Relations Architecture #4 (2002)�� Ra�ae� Lozano-
He��er�� in�ta�ação interactiva.
47. Código Morse
48. �nóni�o�� (�/d)�� Franci� Ga�ton�� �otografia.
49. Strike (1925)�� Sergei Ei�en�tein�� fi� e.
50. Va�o e� cerâ�ica�� Grécia (�éc VII a.c.)�� argi�a cozida.
51. Kinetic sculpture moving (1933)Moho�y-Nagy�� in�ta�ação.
52. Buffalo II (1964)�� Robert Ra��chenberg�� técnica �i�ta (243��9 � 182��9 c�).
53. Oscilações (1950)�� �en F. La�o�ky�� �otografia e�ectrónica.
54. Sensorama (1962)�� Mort Hei�ig.
55. ����e�� Gra�hic U�er Inter�ace (GUI)�� 1983.
56. Very Nervous System (1986-90)�� �avid Rokeby�� in�ta�ação.
57. Robot K456�� Na� J�ne �aik�� 1964�� robot.
58. Ping Body�� Ste�arc�� 1996�� �er�or�ance (e�ten�õe�).
59. Iamascope (2000)�� Sidney Fe����� in�ta�ação.
60. Cofiguring the Cave�� (1996)�� Je��rey Shaw�� in�ta�ação.
61. Canyon (1959)�� Robert Ra��chenberg�� a��e�b�age.
62. Rhythm 0 (1974)�� Marina �bra�ović�� �er�or�ance. 
63. Beyond  Pages (1996)�� Ma�aky F�jihata�� in�ta�ação interactiva.
64. Successful-Surgery (1991)�� Or�an�� �er�or�ance.
65. Exoskeleton (1998) Ste�arc�� �er�or�ance.
66. Aquarium-UCS CAVE (2008)�� �iana �o�ing�e��� in�ta�ação e� R.V.
67. Dialogue with the Knowbotic South (1994)�� Knowbotic Re�earch�� 
instalação em R.V.
68. �int�ra e� vitra��� França (�éc. XVI).
69. Micro�o�t Cor�. (2009)�� con�o�a Xbo� 360.
